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Editorial na 3a_ Página.
Conversações Sino-Coreanas — Crônica In-
ternacional na 2a. Página
Ofensiva Imperialista Contra a Política Na-
cional da Borracha — Rep. na pagina central
Campanha Como a do Petróleo Para a Defesa
fio Trigo — Reportagem na Página Central
Sobre Algumas Questões da Situacão Interna-
cional — Discurso de K S. Kruschiov (Texto
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O Congresso Pelo Desarmamento e a Coopr-
ração Internacional — Nota na 2a. Página
O Senado Quer Ouvir Aranha e Macedo Soá-

r res — Comentário Político na 3a. Página
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Porque
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Arturo
Frondizi
(Texto)

na 4a. Página

»M__M8B_«^^ M«S_Í_^^

alfffi MÍCC.911 PlUttQfP

__í «• ___i ______¦¦ *tb____1 l__K_____. __l^_______-í !___«.
|. _¦___¦_____. ^^^^w_____.Í_i3__r.

Má >*>^AAAAAAAAA<> * » » _. * * *»J'V*-VwVW%nnjuCwAjÚl.J.'ciai da Iugoslávia
__ 

'" *• - - ___. ¦¦ ¦

No clichês, Arfuro
Frondizi, Presidente
eleito da Argentina
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O Congresso Pelo Desarmamento
E a Cooperação Internacional
O Comitê Executivo do Conselho Slundial da Paz acaba de

íixitr, cm sua última reunião, a data definitiva em que se nu*
¦iirá, na Eura-pa, o Congresso Pelo Desarmamento c a Coopera*
«cão Internacional. Transcrevemos a seguir o texto do impor*
¦ante dtx-umento então aprovado pelo organismo dirigente do
moviincnt«> mundial dos partidários da paz:— «A opinião pública sabe que a paz não pode ser asse*
gorada com a multiplicação de basds atômicas, a distribuição
do projeteis balísticos, ou os vôos de aviões com bombas de
hidrogênio. A, opinião pública sabe que não é a aeelerucão da
corrida armamentista, mas o desarmamento, que pode condu-
zir ao entendimento e a uma cooperação desinteressada entre
as nações.

<:As propostas sobre a proi-
bicão das armaB nucleares e
o estabelecimento de zonas de
neutralização atômica, a eva*
cuação das bases militares es*
trangeiras, e a redução dis
forças armadas, enentram ca-
da dia apoio crescente nos
meios políticos os mais dl-
versas.

^Diariamente, e em todos
•33 continentes, as forças da
paz estendem sua ação e se
conjugam, com o testemu*.
nham a posição adotada por
9 000 cientistas, as ações dos
movimentos operários, as
vastas manifestações dos po-
vos -'a Ásia e da África, a
opcsi«;50 na Europa às vam-
pas para o lançaamento de
foguetes, e na América La-
tlna à ampliação dos pactos
militares, assim como os de-
bíites cada vez mais frequéi-
tes, nos -Estados Unidos, sô-
bre ás soluções pacificar*.
«Cada vèz são mais numero-

sos os governos que reconne-
cem a necessidade de uma
conferência no mais alto ni-
vel, que permita aos chefes
de governo confrontar as di-
ferentes propostas e sair do
impasse.

«A opinião pública re-ila-
ma essa oenferência, e exige
seja qual fôr. o procedimento'. empregado, que sua data se-
já f-yada. A opinião pública
nã0 quer que o seu adiar ten-
to s e j a aproveitado paria
apressar a instalação de dis-
¦positivos atômicos e para
acci^uai a guerra fria.

<A opinião pública pode
exercer toda sua influnc.a e
triunfar, se suas manifesta-

CONTRA AS
EXPERIÊNCIAS

NUCLEARES
DE ENIWET0.C

ções se conjugarem» * se fo-
rem fupeprados os rodeios.

«rUm novo esforço se im*
põe». O Conselho Mundial da
Pai decidiu celebrar, de 16 a
22 de Julho dc 1958, um Con-
gresso Pelo Desarmamento
e a Cooperação Internado-
nal. Esse Congresso «leve

suscitar um novo Impulso
dai» torças da paz. Seus *\e-
bates ajudarão a aprox.nor
os pontos de vista e a reco-
nhecei ab aspirações eo-nuns.
Ü v'ngresso examinará as c««-
dições suscetíveis de garan-
tir uma melhor cooperado In-
ternacional, dentro do ies*
P'iro da independncia nacin*
nal, para maior beneficio da
paz e da prosperidade de t<r
dos os povos.

«Chegou a hora em qua •
opinião pública, alertada, fa-
ca inverter-se a corrente qu«
nos e-rasta para a guerra
atónv« a.

cO Comitô Executivo do
Cor.selho Mundial da Paz».

i

Eleições na Argentina

Rta-iniãn d» E«ftritAM! SaVÍMÍCAS •*-• Realisoa-se. recentemente, o TV Pleno do Con-Reunião ae escritores dovieiicus aaho de Direç&0 da UnlSo joa Escritores da
URSS. A reunião teve lugar na Casa Central tios Escritores, em Moscou. Na foto são vistos os es-
critores S. Shchlpachev, P. Beovks e V. Lacln, durante o Pleno (foto da TASS)

VITORIOSO 0 CANDIDATO
ARTURO FRONDIZI

Ainda é cedo para fazer-se
uma análise dos resultados
das eleições argentinas. Já
está porém definida a deci-
são das urnas na escolha do
presidente da República. Ar-
turo Frondizi, d candidato da
União Cívica Radical Intran-
sigente, foi <o ¦ candidato vito-
rfoso, dearotaiído por mar-
gem expressiva seu principal
concorrente, Balbin, da União
Cívica Radical do Povo, Ih
gado ao atual governo pro-
visório, chefiado pelo general
Aramburu.

i

Além d0 apoi0 de seu prô-
prio partido (a ala mais pro-
gressista da União Cívica Ra-
dical), Arturo Frondizi reee-
beu o apoio de outras forças

votado em branco nas últi-
mas eleições.

Em entrevista à imprensa,
Arturo Frondizi declarou que
seu primeiro projeto será uma
lei de anistia ampla, «te que
significa o reencontro dos ar-
gentinos, incluindo oa delitos
políticos e sindicais*, e aa ina*
bilitações». A iniciativa anuri-
ciada por Frondizi confirma

Após o P iebiscito Popular Proclamada
II Cisiicio República Mc um

Conhecidos os rusultados
do plebiscito popular realiza-
do no Egito e na Síria, foi
solenemente proclamada, a 22
dé fevereiro, a constituição»
definitiva da República Ara-
be Unificada, Multidão in-
calculável aglomerou-se nas
ruas do Cairo e de Damasco

gentino de restabelecer, no
pais as liberdades democráti-
cas, um dos pontos do seu
programa no qual se baseou
o Partido Comunista da Àr-
gentina para dar-lhe o seu
apoio. Arturo Frondizi tem
se manifestado também, repe-
tidamente, em defesa das-ri-
quezas nacionais espedalmen-

políticas, inclusive do Parti- te do petróleo e pela tsmahci-
do Comunista da Argentina, pação econômica da Argen-

a disposição do político ar*, para celebrar o acontecimen-

e de amplos setores das mas-
sas operárias que, ainda sob
a influência de Peron, haviam

tina. Durante vários anos foi
êle presidente da Liga Argen-
tina dos Direitos do Homem.

to. Como já sé previa, o re-eultado do plebiscito traduziu-
se,, numa votação esmagadora
a favor da união da Síria e
do Egito em um únic0 Esta-
do federal. O coronel Nasser
presidente da República Uni-
ficada, dirigiu-se dois dias
depois a Damasco, capital da
Síria, onde foi aclamado por
uma multidão avaliada em

mais de 100.000 pessoas, ape-
sa»* da viagem ter sido rea-
lizada de surpresa.

O trecho mais importante

do discurso pronunciado porNasser no .Cairo, durante a
cerimônia de constituição- de-
finilivà do novo Estado, foi
aquele em que aborda.as re- ..
laçõca entre o Egito e a Re-
pública do Sudão. Nasser.de*
nunciou Como propaganda
malevolente, destinada a en-
venenar as relações entre as
duas nações, as notícias di-
vulgadas com insistência,- noa
últimos dias, segundo as,
quais as forças armadas egíp-'
cias teriam invadido uma re-
gião frontiriça do Sudão. «A
República Árabe Unificada»,
proclamou Nasser, cjaanads
se levantará em armas con-
tra o Sudão». '

Tudo indica de fato que a
anunciada ação militar con-
tra a República do Sudão,
que estaria sendo preparada
pela República Árabe Unfi-

cw,\w">*s

Conversações Sina - Coreanas
REVESTIRAM-SE de extraordinária importância as

conversações realizadas na última semana, em Piongiang,
entre uma delegação governamental da República Popular
ãa China, chefiada pelo primeiro ministro Chu En Lai, e o

A Conferência da Solidaríe* governo da República Democrática Popular da Coréia. O
dade Afro-asiática, que se reu- tema central dessas conversações foi a retirada das tropas
niu no Cairo, nos primeiros de voluntários chineses do território da Coréia do Norte.
dias do ano, decidiu, em uma A República Popular da China, concordando plenamente
de suas resoluções convocar com os cinco itens ãa proposta de reunificação pacífica da
uma jornada internacional Coréia, apresentada recentemente pelo governo da Repú-
contra as experiências nuclea* bZica Democrática Popular da Coréia, decidiu entrar ime-
res que os Estados Unidos diatamente em contacto com os contingentes ãe " ^""*Ajoluntâ-
anunciam para junho ou ]U
lho. no atol de Eniwetek, nc
Pacifico. As èxpériAncias íea

ú rios chineses, que, atendendo à sugestão, se retirarão em
lho. no atdl de Eniwetek, no 0 grupos, até o fim de 1958.

Ú ' Essa,-iniciativa dás duas nações socialistas,1 que pèrtur-
lixadas,' anteriormente, na mès- p bou e irritoii{prófüfíãámente os círculos mais reacionários ¦¦¦;
ma.região, tiveram efeuos 0 yãoitypertdlisTno norte-americano, foi explicada ão seguinte
desastrosos sôbré o Japão e j| modo por :Cnu-'Ên "Lái, no discurso pronunciado durante
vários outros países asiáticos,
provocando chuvas -radioati-

I
í

I
um grande cóhiicío em Pioiigiang, a 14 de fevereiro: —rfA'
presente sitiiação 'internacional é favorável aos esforços

vas, contaminação dos peixes, para uma soIúÇcd pacífica da questão coreana. Como as
morte de pescadores, etc. forças ão socialismo já predominam sobre as do imporia-
Apesar desses precedentes, e lismo, e as forças da paz sobre as forças ãa guerra, a. si-
dos protestos já formulados, tuação mundial atingiu um novo ponto de viragem, no
inclusive nas Conferências qual os ventos ão Leste prevalecem sbre os ventos do
anuais realizadas no Japão, Oeste. A série de iniciativas de pas tomadas recentemente
por ocasião dos aniversários pela União Soviética fizeram moveç-se com tremenda força
do bombardeio de Hiroshima a maré montante da paz mundial. Nessa sintuação, o govêr-
e Na.<?asaki, insiste o governo no da Rep. Democrática Popular da Coréia emitiu j,ma
dos Estados Unidos na rcaJi- declaração, a 5 de fevereiro, na qual apresenta propostas
zação das experiências bern -0 .de retirada de todos as tropas estrangeiras estacionadas
longe, aliás, de seu próprio em toda a Coréia, e de reunificação pacífica do país. Essas
território. propostas refletem não só as aspirações nacionais do pjvcr

Embora a resolução da -0 coreano, como também abrem um caminho novo e realís-
Conferência do Cairo se diri* ^ tico para o alívio.da tensão no,Extremo Crisnte. Essa é

: glsse.imais; «?specnJ.men{:e! aos gj 'unwinova^eiimpMt&nte contribuição do gov.êXM-0-e dol povo.¦•',
, países afro-asiá^iços.^ qs inqvi- 'é ida Qmê\aí>em.-Mvor 4a paz mundial. O governo -chinês* ao.\
mentos dá! paz,de .numerosos g . meíjmo, j_em-pa que..exprime, seu inteiro.apoio\-ãs.ipropostas ,-
países dp outros con|inefitss ^ id&sg$i0?§<fc^ oStE-st-adqs,.--
Já anunciaram &tta ^desão -ap 'Ú Unidas ve as demiteâiaçõçs que. participqrvm \dfts^..forças.
mesmo. A Jornada -Interna- g fy$&íii§$%fâsw^cional , realiza-se a 1' dè ^

{março, '.'i'-, ' ... ...,- . t-- W

vêrno da República •Democrática Popular dq, Coréia c reti-
rem suas tropas ãa Coréia do Sul, criando assim condições
favoráveis a uma solução pacífica ãa questão coreana e ao
alívio ãa tensão no Extremo Oriente".

A proposta de reunificação pacífica, apresentada em no- r/r
me do govêrnç coreano por Kim IÍ Sung, e os resultados Ú
das conversações sino-coreanas, cuja primeira conseqüência ™
ê a retirada total dos voluntários chineses, já iniciada, re-
percutiram como uma bomba nos meios ligados ao comando
norte-americano ãas tropas ãe ocupação ãa Coréia do Sul e
ao governo fantoche ãe Bingman Ri. O impulso para a
reunificaço è irresistível, e abarca imensas massas popula-
res da Coréia ão Sul, apesar ãe todos os esforços de pro-
paganãa feitos sob a orientação do Departamento de Es-
tado. Em face ãa proposta do'governo''ãa Coréia do Norte
e do início da retirada dos voluntários chineses, a situaçãG
das- chamadas "tropas ãa ONU" se toma insustentável.
Diante'ãa pressão popular e ãe setores políticos importan-
tes, favoráveis a uma solução pacífica ãa questão coreana, %
os imperialistas norte-americanos e seus agentes entram pem desespero, je 'tentam iniciar provocações ãe fronteira, â
ao longo ãa faixa neutralizada estabelecida no acordo de 0armistício. A proposta ãa República Democrática Popular ú
da Coréia surgiu num momento em que os imperialistas 0norte-americanos iniciavam a trans for inação ãa Coréia do £
Sicl em base nuclear, e já faziam desfilar nas ruas de Seul %
canhões atômicos e projeteis com cabeças nucleares. Com- ppreenãe-se assim porque os imperialistas norte-americanos £
resistem a conformar-se com a perspectiva de ver mirem 'Ú
por terra esses planos belicistas. Ú

A proposta coreana estabelece, como se sabe, que após |f
o retirada ãe todas as tropas estrangeiras de ambas as è
partes da Coréia, serão realizaãas eleições gerais, super- pvisionaãas por uma comissão composta ãe países neutros. 0Para que essas eleições representem, de -fato a vontade po- ^
pular, todas as.liberdades democrática^ serão garantidas, é
bem como o livre .funcionamento dejodos os partidos poli- pticosj em toáo o território.da CoréiaZ£ntès:mesnio das eléi- ||
ções iniciar-se-ão intercâmbios culturais e esportivos, e serão É
restabelecidas as comunicações postais.e as viagem entre %
o Norte, q o Sul. ,, V;' i-. j:J\. .'.. .,.: ,,-..

cada. não passa de mais umi
maquinação do imperiali*an«V
corri o fim de tentar dividir
os povos árabes! O atual gar
bineto sudanês, dahd«í-/ãe conr»
ta erri tempo da manobra pa-
Ia qual se ia deixánãp enyol»
ver, Ja^Í*uicíM^«?^M teto
iivhrição de. levar o caso ao
Conselho dè Segurança d*
ONU, como se havia noticia-
do, mas que se limitará a «pa»
dii explicações ao embaixap
dor egípcio».

O Presidente Nasser eow
cluiu seu discurso declara»"
do que «o nascimento da B/s*
pública Árabe Unificada é •
símbolo d0 fim do domínio
«estrangeiro» no Oriente Mé°
íio. «Este é o fim do impa»
riaüsmo e de seus agentea-,
os vwdilhões da pátria». L

a P. C. FRANCÊS
CONTRA 0

BOMBARDEIO
DA TUNÍSIA

Um forte protesto con*
tra o bombardeio da aldeia
tunisina Sakiet Sidi Yus-
sef pela força aérea fran-
cesa foi feito a 10 de feve-
reiro, em declaração públi-ca, pelo Birô Político do
Comitê Central do Parti-
do Comunista Francês.

Diz a declaração que a
agressão colonialista con-
tra Sakiet foi mais um elo
numa série dé provocações-contra a Tunísia. Oaconte*
cimento mostra a difícil
posição, trazida à França .,
pela, prolongada guerra já .;

dè' truátrb ánó§, contra a '
ÁrgélTá: Ô Biró¥òiftícó-dò;
Partido!!CÒm§?íistâ fflmcês':èiprimè"siiá simpatia'
e apoio ao povo da Tuhí-

£la, e apela aos +rabalhado-
res franceses, a-Oo ãe-no-
cratas. e a todos aqueles
que desejam fazer cessar
o derramamento de sah-
gue, comunistas, sócia lis-
tas, radicais, progressistas
e católicos. E' urgente
unir as ações de todos em
oposição à guerra da Argé-
lia e por negociações #
paz.

Ao mesmo tempo o líder
da bancada comunista na"
Câmara dos Deputados,
Jacques Duelos, dirigiu ao*
governo uma interpelação j.s obre as circunstâncias em, !
que a força aérea francesa,
bombardeou a pacifica ai- \ldeia de^^akiet.; j[ r. 

"Z'' ar
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O Partido e a Ação PolíticaDe Frente Única
* PROLETARIADO brasileiro tem necc*-v-r sitiado du uma vanguarda organizada,

ú quo oriente toda a sua alividodo à luz do
| marxismo leninismo. O dever prhuordl.il
a desta vanguarda 6 a direção política do oro*
| Ictariado, ó a ação política quo expresso os
P seus interesse* de -»--—

O PRINCIPAL interesso do prolotarlailoconsiste, na época atuai, om derrotar
j o imperialismo norto-americano e as forcas
i entreguistas, O lmporiallsmo norte-america-
i no ó o inimigo principal da nação brasileira,

aquele quo atenta contra a sua soberania,
ameaça arrasta-la a aventuras bellcistas o
obstaoullza o seu desenvolvimento progres-slsia e independente. O proletariado se alir-
ma como a força social que pode o deve do-
tender do modo mais conseqüente os into*
rôsses gerais da nação.

IENHUMA força social pode, porém, en-1 írentar isoladamente a tarefa da luta
\ contra o imperialismo norte-americano e as
\ forças entreguistas. Somente uma frento
\ única ampla e sólida, de caráter nacionalista
; e democrático, tem a possibilidade de resol-
\ ver vitoriosamente aquela tarefa. Compreen*
I de-se então porque a ação política que hoje
I mais corresponde aos interesses do proleta-
I riado consiste na formação e no desenvolvi-
mento da frente única nacionalista e demo-
crática. E' nesta ação política que devem so
empenhar com todas as suas energias os
comunistas, como vanguarda marxista-leni-
nista do proletariado.

|>E que maneira pode se manifestar con-¦^ cretamente esta ação política?

A NTES de tudo através da atuação no mo-
r* vimento nacionalista, que é uma forma
de frente única das forças antilmperialistas.
Neste movimento encontram condições paraunir-se em torno de objetivos comuns o pro-letariado, os camponeses, as camadas medi w
urbanas, a burguesia nacional e os setores
de latifundiários, que possuem contradições
com o imperialismo norte-americano. Os eo-
munistas consideram quo não há, no mo*
mento atual, tarefa mais nobre do que'a de
participar do movimento nacionalista e de-

f| dicar esforços para a sua ampliação e desen-
p volvimento.

sas ura melo de Influir declshamen* nocurso dos acontecimentos político*. Airavúsdas eleições, Já foi possível levar grande i ü- t •
moro do nacionalistas e democratas a ocupar Ipostos no executivo e no legislativo. As eioT |çôes foram o caminho pata o aparecimento Ido unia frento parlamentar nutioimlisla ede um setor nacionalista na ooiupuuiáo do ,próprio governo. ^ \

CONSIDERANDO da máxima Importância I«sua participação nas eleições, os ou« Imunistas fazem do seu trabalho eleitoral Iuma parto do trabalho geral de formação é |fortalecimento da frente única nacionalista ;e democrática. As eleições não s;io assim %apenas um meio para fazer agitação dc >ala- Ivras-de-ordem ou para obter pequenos pro- iveitos imediatos. O objcüvo fundamenta! %nas eleições deve ser o de aprofundar a po-larização entre nacionalistas e entreguistas,
o de tornar vitorioso o maior número possl*
yel de nacionalistas, o de fortalecer a frente
única dentro do parlamento e do govôrno, i

I
** j

I
í1

jARA atingir este'objetivo fundamenta:
os comunistas deixam de lado qualquer ytendência exclusivista e se empenham em íformar as mais amplas coalizões eleitorais, 5

que possam derrotar os entreguistas e ciar
a vitória ao maior número de nacionalistas,
qualquer que seja a sua filiação paitidária. ,,Os comunistas consideram que a sua viíóntt $será, antes de tudo, a vitória dos candidatos Á
do frento única. Assim, a independência dos É
comunistas não pode significar, de modo aí- É
gum, isolamento, mas atuação conseqüente, ^isenta de vacilações, dentro da frente única. ÉA independência dos comunistas se manües- jÉta não fora, mas dentro da frente única. f

APLICANDO a política de frente única, $^* os comunistas devem estar nos sindi- |cates, nas organizações nacionalistas, «as áentidades estudantis, culturais e esportivas, Í
por toda a parte onde se encontrem as 

'ê
massas. ii

,8 comunistas nâo adotam formas de or i
ganização e de luta que não sejam le ffgais, porque são estas formas que permitem %

o contacto direto com as massas e porque úaos comunistas úiteressa um desenvolviihien- Éto pacífico, dentro da legalidade democrática, i

!

QS comunistas, dentro do movimento na-
7* cionalista, são uma força por excelên*
cia unitária. E' natural que no movimento
nacionalista existam contradições e diver-
gências de opinião. Também é natural queessas contradições e divergências causem
dificuldades. Os comunistas, entretanto, au
tempo em que defendem os seus pontos devista e os interesses específicos do proleta-riado, tudo fazem para salvaguardar a uni-
dade, para ampliar e fortalecer a frente má-
ca. Porque o mais importante é denotar o
imperialismo norte-americano e as forças
entreguistas, o quo é impossível sem uma
poderosa frente única nacionalista e demo-
crática.

AÇÃO política dos comunistas deve se
manifestar concretamente na campa-

nha eleitoral. As eleições oferecem ãs mas-

1
do processo revolucionário brasileiro.

üAPLICAÇÃO desta política de frente $única exige a eliminação de concepções ú
e de métodos sectários, que colocavam no ^centro das preocupações do Partido não a $ação política, mas a propaganda d^ objeti É
vos remotos, que confundiam arbitrária- ^mente a crítica aos aliados com a crítica aos $inimigos, que identificavam a posição inde ^pendente com 0 isolamento, a conquista gra- ^dual da hegemonia com a imposição da lie- $
gemonia. O Partido deve ser um instrumen- ^to capaz de aplicar uma justa política de ^frente única. Desta maneira é que poderá $desempenhar o seu papel de vanguarda ria ffclasse operária e de lutador conseqüente pe- É
los interesses gerais da nação. úi

13 MILHÕES DE SACAS ESTOCADAS

0èm\iwáfoiè- ràésL.
\vès ter Ouvir Arai e Macedo Soares

Na última reunrto da Oo-
missão do Rclaçics Ewlet-
riores do Senado, 7 or pro; os-
ta do sr. Auro Moura tn-
dre de .unanimemente aprova*
da, foi deliberado convocar os
srs. Macedo Soares o Oewa Io
Aranha pára informar "oure
v nportanies questões de poZl-
tida externa. 3 especialmente
sobre o riatamctvo de rela-
ç'cs do Brasil con a União
Swi.Hica.

Trata-ne, sevi dúvida, dr iin-
portante inicüitiva da alta ed-
mara legislativa. Os 1 òngres-
r.istts brasileiros, refletindo
ns aspirações dos vários seta-
res que 'representam 1 •ew.sf-
vcii- às exigôneias ão no:if>o
desenvolvimento, nã< pode-ria.ii permanece'' em atitude
passiva, como a aãotaCa pelo
governo que t1.»! procuranioaellur a solução ão grave
problema, presúovaio qie
tem sido pelo que hi de ma;3
retrógrodo e pbscwruníista no
pais.

A cor. vocação do clianceler,
re:\pon?,dvel >}ela condução
ao.i negócios Co Itamiraü, c
ão Sr. Osvaldo Aranha, Chefe
da Delegação brasileira à
ONU, é oportuna e há ae per-
mitir ao Senado abordar de
frente ps principais questões,
ouvidos que serão 2 homens
altamente responselveis e que
representam as ãvas xendên-
cias em choque em matéria

do política exterior. O rhan-
cehr há de repelir as iorturt-
sas alegações, do tipo ela'6-
rio de D. Odlte, que vem emultima emálise mantendo o
pais proso a uma pos;ção dainaceitável subserviônoia aosditames de Washington: todos
mantém relações políticas e
econômicas com os países so
cialistas mas o Brasil p. uns
poucos e ridículos paises não
podem fazê-lo *i>or falta de
independência dc sua volitioa
exterior. O sr. Osvaldo Ara-
nha, com a autoridade, rompe,
tôncia e a experiência üecor-
rentes de longo trato com os
negócios exteriores, à frente
do ministério ou dos mais hn>
portantes postos no extrtn-
gciro, levará sem dúvida ao
Senado uma clarivid:nte e
arejada perspectiva das oues-
toes fundamentais ãa política
exterior, o que permitirá fim
debate em profundidade cio
matéria.

Prosseguindo na impressio
nante série de pronv.iciamen-
tos dos eliversos setores de
nossa economia, no dia 87 úl-
timo o Conselho da Federa-
ção ão Comércio Atacadista
ão Rio de Janeiro, por unâ-
nimidaãe, resolveu enviar eio
Presidente ãa República msn-
sagem manifestando o inte-
rêsse do comércio atacadista
carioca na normalização de

relações comerciais do Brasücom a União Soviâlicu e o„ma República Popular da Chi-na. São as entidades .nais te-
presentátivas da indú.ttria, daagricultura e elo comércio aexigir a. ampliação do nonoocomércio exterior, xnquetn>.o
os mentores dc D. Odete pios-seguem martelando ra *-cla
dc que os vírus ideológieos
poderão vir ele cnmb"iih<iua
com as mercadorias procede*,tes da área socialista.

Na Câmara o debate foiIniciado pelo ãeputããò tmba-
Ihista c prôcer nacionalista
Sérgio Magalhães. E^ão
anunciados importantes d^-
cursos dos líderes ela a'a mo-
ça elo PSD. O debate no V^na-
do. ora deliberado com a em-
ção duplicou entre 1935-39 e
loções Exteriores, há de ser-
vir para avolumar a onda de
clamor nacional que até lepn
não conseguiu qmbrar a
indecisão e a passividade d<>
govôrno, apesar de ficar a ca-
da dia mais claro, aos olhos
de todos os brasileiros, que a
política subserviente e suicida
de comércio exterior, pela r>->
dução crescente das divisas
necessárias à importação, es-
tá levando o conjunto da nos-
sa economia e do desenvolvi?
mento industrial a um 'norÀo
ãe estrangulamento de impre-
visíveis conseqüências.

O PRESIDENTE MAO TSE-TUNG NO INSTITUTO AGRONÔMICO DE CHEKIANG ~ Em
visita ao Instituto Agronômico de Chekiang Mao Tsè-Túng foi recebido pelos dirigent»3 do mesmo

que lhe mostram livros e folhetos técnicos pubü cados pela instituição,

onauista
Os círculos econômicost e

políticos estão apreensivo»
diante da ameaça de crise que
pesa sobre a economia café-
ejra do país. Nesses últimos
cinco anos, eom exceção de1956, as nossas exportações
de café vêm diminuindo pro-
grsssivamente. No ano passa-do, exportamos 14 milhões e
300 mil sacas, o que represen-ta uma queda de um milhãoe quinhentas mil sacas em re-
ação a 1956. Acumulam-fe,
desta forma, os nossos ?-^o-
quês da rubiácea. Esses esto-
ques^ cresceram rapidamentenos últimos meses, em conse-
quência da aplicação do Con-vedo do México assinado«a outubro do ano passado,quando o Brasil se compro-meteu a reter 20% de iuasexportações. Atualmente, cal-«uia-se em 13 milhões de sa-«as a quantidade de café es-«»cado no pais, sendo que

mais de 80% foram adquiri-
das pelo governo, a fim de ga-rantir o equilíbrio necessário
entre a oferta e a procura, s
defender os preços.

A política de defesa dos pre.
ços, iniciada com o Convênio
do México p.los maiores pai-
ses produtores de café do con-
tinentei não tem agradado,
como era de se esperar, os
compradores norte-americanos
que adquirem mais de 60%
da produção exportável dês-
ses países .Daí a pressão que
vêm exercendo sobre o govêr-
no brasileiro, que fornece qua-
se metade do café consumido
nos Estados Unidos, para que
este modifique a sua política
de defesa do café, e volte a
economia cafe-eira de no«;so
país a viver a mercê das es-
peculações da Bolsa de Nova
York.

Respondendo a essa pret-
•ao o ministro José Maria Al-

kmim declarou recentemente
à imprensa que o governo nâo
cederá às manobras dos espe-
culadores, que continuará a
manter a sua -política de de-
fesa dos preços do café, e queestá disposto, se necessário
fôr, «para não trair o país e
os produtores», a queimar ca-
fé. Essas declarações do mi-
nistro da Fazenda foram rea-
firmadas em outros termos,
pelo presidente do I. Brasilei-
ro do Café. representantes do
Brasil nas reuniões que se rea.
lizaram em Bogotá e no Mé-
ximo. no mês passado, dos
países subscritores do Convê.
nio do México.

A experiência de muitos
anos» generalizada na Copfe-
rência Internacional do Café,
realizada nesta cidade, tom.
mostrado que não há solução
para as dificuldades da econo.
mia cafeelra dos países pro-
dutores do continente nos qua-

dros de seus mercados con-
sumidores tradicionais E
quando falamos em mercados
tradicionais nos referimos
principalmente aos Estados
Unidos e a Europa que con-
somem mais de 90% de nossa
produção exportável. E, 6 jus-
tamente nesses mercados que
começa a ganhar influência
o café originário das colônias
e países da África. A economia
cafesira africana se desenvol-
ve rapidamente A sua produ-
ção duplicou entre 1953-39 e
1946-47, e voltou a duplicar
nos anos anteriores. De 1954 a
1956, passou de 64 mil toneia-
das para 97 mil. A razão des-
8a crescente influência dos ca-
fés africanos está na grandediferença de preços: 03 pre-
ços dos cafés de origem afri.
cana variam entre 25 e 30
cents, por libra-peso, enquan-
to os dos cafés sul-america-

KIQ,

nos variam entre 45 e 50 cents
por libra-peso.

Por isso o tema dominan-
te na Conferência Internado-
nal do Café foi a necessidade
inadiável do aumento de con-
sumo mundial do café princi-
palmente através da conquis-
ta de mercados potenciais. Pa.
ra isto foi criada a OIC. Não
se pode esperar resolver es-
sas dificuldades fazendo pro-
paganda do café nos Estados
Unidos como muitos pensam,
na vã esperança de se conse-
guir um aumento substancial
no consumo do produto dentro
daquele país. O que os nú-
meros revelam, é que as im-
portações de café pelos Esta-
dos Unidos se mantém estag-
nados, com tendências para
a baixa nesses últimos anos.
Agora mesmo, no ano passa-do, aquela nação importou
um milhão de sacas a menos
«m relação ao ano de 1956.

VOZ OPERA BI4

Assim, o caminho que de-
vem seguir as autoridades
brasileiras para evitar a cri-
se que pesa sobre a economia
cafeeira do país, é o da incor-
poração de novos mercados
consumidores. A incorporação
de novos mercados consumi-
dores deve ser feita tendo em
vista principalmente, a con-
quista dos mercados dos pai-
ses socialistas. Mercados com
mais de 900 milhões de ha-
bitantes só podem representar
numa política a ongo prazo,
ótimos consumidores para o
nosso principal produto de
exportação. Apesar dis~

so, porém, o governo teima
em protelar uma solução po-
sitiva para o caso. em que
pesem as repetidas manifesta-
ções favoráveis de entidades
e personalidades das mais re-
presentátivas do comércio, In-.
dústria e agricultura de nos-
so pais.

 PÁGINA S



Â nAm
omunistas Argentinos

ram Arturo Frondizi
CANDIDATURA MAIS PRÓXIMA DOS CINCO PONTOS PROGRAMATICOS DA CON-
VENÇÃO NACIONAL DO PARTIDO — PONTOS DE CONTACTO E DIVERGÊNCIAS
POSIÇÃO CONSEQÜENTE PELA APLICAÇÃO DA LINHA DE AÇÃO COMUM DAS

FORÇAS PROGRESSISTAS E PATRIÓTICAS

A Convenção Nacional do Partido Comunista argentino,
realizada a 21 de dezembro de 1057, definiu os cinco pontes
programáticos que propunha aos partidos e ao povo da Argen-
tina para a formação de ampla frente eleitoral, capaz de asse-
gurar a formação de um governo democrático e progressista
estável, que adote medidas para encenar o ciclo dos golpes e
contra-golpes iniciado em 6 de setembro de 1980, normalize a
situação do pais e o conduza pelo caminho do progresso e do
bem-estar.

Os S pontos apresentados pela Convenção, em resumo,
eram os seguintes: assegurar os mais amplos direitos demo-
crático8 para todos os argentinos e habitantes do pais, defen-
der as riquezas nacionais, sobre tudo o petróleo, dar estabilida-
de na terra aos camponeses e realizar a reforma agrária e
praticar uma política externa independente que coopere para o
estabelecimento da paz mundial. i

Apresentados a todos os partidos os cinco pontos da Con-
venção, após um mês de consultas políticas, deliberou o Comi-
tê Central:

-- retirar os seus candidatos a Presidente e Vice-Presiden-
te da República e mantê-los em todas as demais instân-
cias, autorizando às'organizações partidárias, em âmbi-
bito nacional, provincial e municipal a procurar ontos
comuns com todas as forças políticas que tenham fins
progressistas e patrióticos;

— instar junto a todos os cidadãos argentinos, sobretudo
junto aos trabalhadores da cidade e do campo, a der-
rotar o continuismo nas eleições de 23 de fevereiro, -"O»
tando pela fórmula presidencial cujos pontos progra-
máticos sejam os mais próximos aos 5 pontos que a
Convenção Nacional propuzera.

No dia l' de fevereiro, depois de analisar os programas
dos diversos partidos e as declarações de seus mais destacados
dirigentes, o Comitê Central do Partido Comunista apresentou
ao povo argentino a fórmula Frondizi-Gomez como a que
mais se aproximava de seus pontos programáticos. Na mesma
proclamação manteve os seus candidatos a senadores, depts
tados e conselheiros municipais.

traves da YPF (Yaclmlentoi
Petrolíferos Federales);
adoção do medidas para im-
pulslonar o dosenvo'vlmen'0
Industrial, especlnlmente da
Indústria pesada, e para su-
perar a atual desproporção
do desenvolvimento econOml-
eo entre diversas zonas do
país;
realização de uma reforma »-
grarla que, ainda .imitada,
«era sem dúvida um parso pa-
ra a solyç&o deste problema;
estabelecimento de amplas re-
lagões comerciais e cultivais
com todos os países da ter-
ra, sem exceção, tendo em con-
ta somente o interesse na-
cionai;

¦ realização de uma política
exterior independente que
contribua para a paz mun-
dial; repulsa de todos os pao.
tos de caráter militar e atua-
ção dos representantes ar-
gentinos na ONU em favor
da paz e em defesa das jus-
tas causas dos povos cola»
tk4s e dependentes

Na sua proclamação, apro-
icntou o P. C. argentino os se-
íuintes itens do programa d«i
Frondizi como coincidentes com
os seus cinco pontas:
— Supressão da política ias ina-

bilitações e proscrições e es-
tabelecimento das mais amplas
liberdades democráticas para
todos;

estabelecimento do aa'ârlo vi-
tal, mínimo e move: e a não
ingerência do Estado no mo-
vimento operário.

)defesa das riquezas nacionais,
sobretudo do petrSleo, cuja
pesquisa, exploração trans
porte e comercialização deve
ficar em mãos do Estad" a-

Balbin, o mais forte adversário
de Frondizi, foi derrotado no

seu próprio reduto eleitoral

Além disso o Dr. Frondizi. em
declarações e posições anterio-
res, assumiu o compromisso de
convocar uma Assembléia Cons
tituinte para que o país possa
receber uma Constituição moder-

na, democrática e progressista •
do governar o país não para um
partido mas para todo o povo,
promovendo para tanto a cola-
coração de todas as fflrças na-
cionais e populares.

Essas as razões essenciais pe-
Ias quais o Partido Comunista
argentino apoiou e convidou a
todo o povo a apoiar o candidato
ora vitorioso Arturo Frondizi. No
mesmo documento, entretanto
ressaltou o Comitê Central aa
divergências quanto a várias po-
sições do candidato.

Discorda o P. C. argentino, em
primeiro lugar, de extranha atl-
tude dos radicais Intransigentes
quanto ao anacrônico sistema
eleitoral imperante no país, do
caritérlo majoritário que favo-
reco a ditadura presidencialista,
ressalvando a posição dos co»
munistas argentinos, que lutarão
com todas as demais forças po--
líticas pelo estabelecimento da
representação proporcional e dc
regime parlamentar de govêr-
no.

Não está o Partido de acflr-lo
com as imprecisões programâti-
eas do radicalismo intransigente
em matéria de ensino e de divor-
cio.

Outra importante divergência
é a que diz respeito & reforma
agrária. A gravidade de crise
no campo, afirma o CC do PC
argentino, reclama peremptória-

mente uma reforma agrária pro
funda e o radicalismo intransi-
gente só anuncia medidas quo
não solucionam o fundo do pro-
blema ainda que tendam a me-
lhorar a situação dos trabalha-
dores do campo.

Apesar dessa e outras diver-
gências, quanto à maneira de a-
preclar os problemas econômicos.,
sociais e políticos, o Partido Co-
munista argentino considerou que
tais disorepâncias nãò poderiam
ser obstáculos ao apoio da can-
«lidatura dos radicais intran-
sin gentes.

"O CC de nosso Partido d««
clara que ao adotar esta posição

eleitoral não está nmarrndo por
pnetoa de qualquer natureza,
públicos ou secretos, com o ra-
dloallsmo intransigente ou outra
força política, mas o foz. em
aplicação de .sua consequento p.>-
lítica unitária. Declara também
nua disposição de seguir lutan-
do decididamente pela mais am-
pia unidade de ação de todos os
asgentinos democráticos • pa
trlotas em uma Frente Democrá-
tica Nacional antl-olit»arqulca •
anti-imperialista e pel* paz. Es-
tá profundamente convencido de
que hão do amadurecer rápida-
mente as condições que permitam

materializar a proposta da Con-
venção Nacional do nosso Par-
tido as demais força» democr&tl-
can do estabelecer a ação comum
para fazer triunfar o» «eus i
pontos programáticos "

i

Êhhos 08 fuml.uii' nios polítt*
cos da posição adotada pelo Par*
tido Comunista argentino, qu«

possibilitou a formação da am«
pia frente eleitoral com os radi-
cais Intransigentes e peronista**,
em que a classe operária e gran-
des massas populares assegura»
ram a vitória errmagadora de
Frondizi. .

Para o lixo com o decreto anti-greve, o plano de entrega do petróleo.
e o continuismo do governo Aramburu

A CRISE econômica de «su-
per-produção». nos Esta-los
Unidos, deverá inevitávelmen-
te tornar-se mais aguda e
mais profunda, afirmou o re-
nomado economista professor
Eugênio Varga, acadêmico so-
viético, numa entrevista ao
correspondente do jornal
alemão «Neues Deutchland»,
em Moscou.

Crise Econômica nos Estados Unidos

A linha descendente da cri-
se econômica não *>oderã ser
desviada for ma;or que seja
o orçamento militar aprovado
pelo Congresso ;?os Estados
Unidos, acrescentou êle. To
dos os indícios revelam que
a crise econômica nos Esta-
dos Unidos deverá estender se
a todos os países da Europa
Ocidental, particularmente a
Inglaterra. Alemanha Ociden-
tal e França.

Transcrevemos, «baixo um
resumo da entrevista de Var-
ga.

Tomando a produção influa-
trlai dos Estados Unidos eníre
IDVlí e 1949 como .uai a 100,
o índice da 1C5S alcançou o
réconl de 148.: A crise de
«5ir;.er-produçã0», 'hicíada era
1956. foi desesperadanrínte
freada por meios artificiais,
os quais mantiveram os In-
dices de produção, nos prl

meiros nove meses de 1056
flutuando em torno do menino

nível. Mas desde outubro do
ano passado que os desvios
artificiais perderam seu efei-
to na tentativa de impedir que
a crise estourasse.

Isso ficou evidente com a
queda nos Índices de produ-
ção industrial, em dezembro,
para 136 — um decréscimo
de '•% em relação ao mês cor-
respondente no ano anterior.

Os artifícios a que recorre-
rem os Estados Unidos pava
manter a produção industrial
foram principalmente os se-
guintes:

— Grandes sstoques de
mercadorias — Entre setem-
bro de 1956 e setembro de
1957 o valor dos bens manufa-
furados cm esloque aumenta-
ram de 50.3'JÍ) milhões de dó-
lares para 54.100 milhões —
uma elevação de 6,5%.

II — Vendas e prestações— Êsse sistema de dispêndio
da renda social futura elevou
a quantia total de ^agamen-
tos a prazo de 40.000 milhões

de dólares, em setembro de
1956 para 43.000 milhões em
setembro de 1957 — um au-
mento de 7,5%.

III — Aumento das expor-
tações — As exportações dos
Estados Unidos nos primeiros
9 meses de 1947 foram avalia-
das em cerca de 16.000 ml-
Ihões de dólares, contra ape-
nas cerca de 10.000 milhões
em importações. Êsse anipto
balanço favorável das exporta-
ções sobre as importações can-
sou uma séria deficiência em
dólares nos outros países ca-
pitalistas.

IV — Oíerta excessiva! d*
mercadorias — A oferta ex-
cessiva deliberada de merca-
dorias em relação às quanti-
dades pedidas obrigou os eóm-
pradores a reduzir suas lis-
tas de encomendas subsequen-
tes. O valor total das nerca-
dorüas encomendadas reduziu-

•se assim de 64.0"0 milhões
em janeiro de 1957 a 56.G00
milhões em setembro.

Esses artifícios para manter
a produção em avanço aumen-

taram a seriedade da atual cri-
se econômica nos Estados Uni.
dos. Novos exemplos de Ce-
chamento de firmas tornaram-
-se freqüentes na imprensa
americana e o desemprego
elevou>se a cerca de 5 milhões.

Tanto os trabalhadores ma-
nuais como os de escritório,
ameaçados pelo desemprego
suspenderam as compras a
prazo de bens dispensáveis
como automóveis, televisões e
aparelhos de rádio. Homens
de negócios que prcsentirauí o
início de uma crise começa-
ram a reduzir as mercadorias
em estoque, preocupando-se
em vender sem preencher. O
mercado de bens -ndustriats
tornou-se assim ainda mai3
reduzido. Os capitalistas
cujos lucros foram drástica-
mente rediasidos cm 1957. em
comparação com 1956, come-
çaram a apertar os <*ordões

de suas bolsas por meio de
cortes nos investimentos; isso
por sua vez. levou à redução
da produção e ao aumento do
desemprego.

As esperanças dos monopo-
listas norte-americanos d» im-
pedir a crise econômica pelo
aumento das verbas militares,
foram infundadas. Isso se ve-
rificou no fato de que mesmo
o aumento nas verbas milita-
res nos primeiros 9 meses do
1957 — de 44.000 milhões de
dólares (uma elevação de 10%
sobre o montante de todo o
ano de 1956) não fêx des*pa-
recer a crise.

O valor total dos salários,
nos Estados Unidos, cairá em
10% nos próximos meses.
Uma redução de 17» significa
um declínio de 2.000 milhões
de dólares no poder aquisitivo
social. Comparada com a que-
da do poder aquisitivo soral.
uma elevação de alguns mi-
lhares de milhões de dólares
nas verbas militares, pode ser
abandonada.

A crise econômica nos Es-
tados Unidos deverá estender-
-se e absorver os outros pai-
ses capitalistas, pois os bens
Industriais produzidos pelos
Estados Unidos constituem

metade da produção de todo
o mundo capitalistas. «A

crise de «superprodução» nos
Estados Unidos estender-se á
inevitavelmente aos outros
países capitalistas através do
comércio exterior, da Bolsa do
sistema de crédito internado-
nal e outros canais. Os pai-
ses mais vulneráveis são a In-
glaterra, a Alemanha Ociden*
tal e a França, onde já estão
maduros os fatores internos
de crise econômica.

A Inglaterra defrontou-se
com a dificuldade da produção
estagnada, diminuição dos in*
vestimentos e crise monetária.
Jía Alemanha Ocidental, ter»
minou o furor dos Investtmen-
tos e surgiram as dificuldades
de exportação. A França ao*
tre as dores de uma crise 11
nanceira.

A profunda queda nos Prê-
ços de matérias primas como
o cobre, alumínio, zinco « bor-
racha afetou seriamente o po-
der de compra de bens imlus-
triais dos países sub-desenvol-
vidos e juntou>se \s dificulda-
des de exportação dos paises

da Europa Ocidental.

Desenvolves© uma intensa
crise agrícola no mundo ca*
pitalista, na mesma direção
que sua crise Industrial.

1
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EM SUA resposta a mensagem do govéinosoviético rie 10 de dezembro de 1957 o pmsldwi*te tios EUA manifestou-se ile.acôrdo com n pro*posta rio governo soviético sobro a convoca

çfio riu reunião de personalidades de Estadoúo Ov.enio o rio Ocidente.
Ení sua mensagem se fala: •
«Eu estou preparado para encontrar-mocom os dirigentes soviéticos para a discussãodas propostas mencionadas em vossa mensa-

gem. c das propostas que eu apresento, coma presença de dirigentes de outros Estados
que neccssàríamnte. reconheçam a resoon*sabilidade em relação desta ou daquela oucs-tão que nos caberá discutir». •

No enlanto, o senhor Eisenhower apre*senta uma proposta de ainda aates da réu*nião em nível elevado, realizar uma reuniãodos ministros dos negócios exteriores para adiscussão em essência dos problemas interna-cionais. Em sua mensagem apresenta-se a
proposta para que, antes da reunião em nívelelevado, «as questões complicadas sejam *è\a-
boradas antes, através dos canais diolomáti-cos e por nossos ministros de negócios es-trangeiros, a fim de aue os problemas pos-sam ser apresentados em forma aceitável pá-ra nossas decisões, e a fim de oué se possaconvencer-se em oue tal encontro num nívelelevado irá verdado5ramente, traver eso^ran-
ças no fortalecimento ri» causa-da paz e da
justiça em todo o mundo».

Pareceria oue tudo ve- bem. Em sua m>n*sagemo sr. Eisenhower jto as seguintes «de-claraçoes solenes e nomnosps»:'
«1 -~ Os Estados Unidos iamais prestarãoapoio a qualauer a^ão pgressiva por oarte de

qualouer organizarão ri* rt?í%i coletiva ou a
qualquer de seus vsta':io<!-rnerrbros:

2 — Os E<^os Uri^s sérnláe estarão
preparados a faf!ii> n d^nvoVim^nto dosistema de médias estives díis Na^õ^s Uni-das sobre a segurança éol^ivá na substitni-
ção das medidas re?íon»is de segurança cole-tiva >

Não se podo deixar^rie sanear estas Iec'a-rafões^ do sr.E-^hower. M*s7 no entanto,como imitadas com as e^"?ncjas do presirien-te de discuti** em tfl re'i"'ão a questão sôiv*ã
bs países da Enrona Ori°ptaÍ, is^o é. dos
países de demoTa/v'a pónular; cüios novosescolheram ]ivremQn+e sen caminho rie riesen-. yo^mento, bem como sêhr« o nroblemá ale-
mã^9 ¦ 

. .

E' rio conhecimento dos FflA o nonto devista rip governo sqy^%o sobre estas que?-toes. Mesmo assim ppi sua Tv,r,v,í'?>f*pm de res-
posta, o sr. F'"sav>bower e-^reve:

«Fa sei oue v^s^o «ròvfeho vai à discussão
destas questões de má vm-^de p ?<* examina
de má vontade como òuesfões ""e têm impor-
tância internacional...

Esta foi mais uma nuestãò levantada na
nossa reumãn em G°nebra em 19^. Nanuela-
ocasião VV. Fv?s<s. topià^rn aquela posição,
que não há r^ão na**a d'cc.''!tir esta nu^fãn
em nossa reunião e que t^1 discussão cohdn^i-
ria à int**om?C!são riq<? pe&ó^òs iriterhos nos
Estados da Europa 0ri?n+?J;

Mas. os ídHmos èc^nf%'m.entos não cen-
firmaram que eu es+ava ceri-o quando a vós
me db-íoio com a nro*>çsta cie discutir estás
ques'"1"-9 Indubit^ve^^nte. o-? acontecifh^i-
tos Or wüngçia e a ef°+;vn aeãn unanime da
ONH '-AV*f»..pqt-a OOr,r"'~o rno^rpm r-"c. ~q
condiçof • ria Europa 0'en^1 são olbí^nc p»-.i
to^o o mundo como nuès^oes1 fiOnSidèrnivfel-mente muito mais amnrâ,s do mte o novo pro-b^ma do caráter m^nrr Eu ^rorionf-o ene
nós decidamos a^o1*!* i&fo nv^" v-•¦•'¦<.
uma oremente -necessidade de tal discussãosios in'erêsse da paz ê d* justiça que é ur-
gen+e.>

O en^aúerem os senhores Eisenhnvev e
iDulles? Pelo visto êTes onerem encontra-se
conosco e conversar sôbrè' como linuidar o
regime socialista na União Soviética, liouidar
o règinié Jdè.V democracia nonular nos países
de riemGÍMá;popuíar,.Eles, evidentemente,
querem qtfevn«s ãbondonemos a construção
socialista e restabeleçamos a ordem capita-lista. Alguns falam até em interrogar os .o-*vos dos países socialistas — pelo socialismoou pelo capitalismo?* Devo dizer a esses cidadãos, que eviden-
temente, eles esqueceram a história. Os povosda União Soviética já se encontrajram, sobre
estas questões, com os Estados Unidos da
América, com a Alemanha, com a França,
com a Inglaterra, com o Japão e com outros
Estados. Quando em nosso país foi instaura-
do o Poder Soviético, quando os povos da
República Soviética, recusando a guerra, e

, aob a direoão-do Partido Comunista e seu gráh-de chefe V. I. Lênin, passaram a construção
¦ccialista pacifica, o que fizeram os governosdestes países? Eles mandaram suas tropas
a nosso pais para estrangular em seu berço o
Jovem Estado Soviético, que apenas acabara
de nascer. A Inglaterra instr|ou suas tropas
gn Arkangelsk e no sul do nosso país os Es*«ados Unidos —- em Arkangelsk, Murmansk e

'¦o1 extreme 'OrteW. 'O Japão — em Via-

N S. KRUSCHIOV
(Continuação do número anterior;

divostok, a França - em Odessa o no nrirtede nosso país, a Alemanha ocupava ns re-
gjões vitais da Ucrânia, a Poíônia de Pilsutls-kt enviava suas .tropas a Kiev. Tropas cio UEstados capitalistas atacaram o jovem o nãof,.».i..i,w! i rã 7 i A ,iL7— .J "' " " iauu fopmar, sua soe tv at e em pi&&S&JS& SsffistJLS' ssjfnst ctallst-s7 w<»m<i aplauso.,?.

um plebiscito de todo o povo nos países tiaEuropa, cujos povos se colocaram flrmemcn*te sob a bandeira do marxismolenlnlsmo, de-senvolvem com êxito sua economia, seu Es-tado popular, sua sociedade em princípios so-
então o plebiscito de todo povo: quem apoia
a restauração do capitalismo e quem apóía asconquistas da classe operária e db campesi-
nato trabalhador. (Estrondosos aplausos).

Êste plebiscito popular prosseguiu duranle
três anos. E o que se deu então? O povo so*viético derramando seu sangue e exDerimen-
tando incrlyeis dificuldades: fome. frio. misé-ria, unanimemente, com armas na mão. vo-
tava pelo seu querido Poder Soviético. Sledestroçou completamente a contra-revolução
interna da Rússia o pôs para fora de sua sa-
grada terra os interventores estrangeiros que,ateinavam contra a liberdade e a independeu-
cia de nossa Pátria. (Estrondosos e prolonga-dos aplausos).

Será que-isto não é suficiente aos senho-
res imperialistas, aos partidários e seguido-
res de tal política? Será que nosso povo não

Que «plebiscito do povo querem aindaos senhores imperialistas? Será que isso
nSo foi método convincente de manifestação
da vontade dos povos? Pelo «visto, eles que-rem impor pela força, aos povos dos paísessocialistas, a ordem capitalista.

Mas, êste método tle «plebiscito eles jáex $ rimentaram em nosso pais. Lembrem-se
de 1919, quando Koltchak. apoderando-se de
quase toda a Sibéria locomoveu-se para Mos*
cou, quando Iudenich ameaçava a Petrogrado
revolucionária, quando os exércitos brancos
de Denik'n, aooderandose de Orei, aproxima-
ram-se de Tula e marchavam para Moscou.
Naquela época, apenas uma pequena narte
da terra soviética estava liberta. Mas corno
resultado dos esforços de nosso partido quedirigia a luta da classe oneraria e do camnc-
sinato trabalhador, a República dos Soviétsse manifestou ja rie maneira convincente pelo "rechassou o ataoue dos intervéncioriistas eSOClPllSÍYIf» nil nplr» nnnilaliemíiT A -f™.,.,. An. J_' ¦¦_ ... ....socialismo ou pelo capitalismo? À frente do

governo inglês estava nanuele então. Llovd
George e, como ministro ria guerra, W. Chúr-
çhill; como presidente da França estava entãoPoincaré, e como primeiro ministro e minis-
tro da guerra Cemeneeau: ocmò presidentedos Estados Umdos estava Woodrow Wilson
(não me recordo ouem o substituiu e eom
quem o novo soviético cor.^uiu as «conversa-
ções?» iniciadas noí- ê!?). Na Polônia ericbn-trava-se no poder o senhor feudal PUsudski.
Muitos destes senhores oue tentaram reali-zar tais «conversações» com o novo soviético,
já não existem mais, mas alguns ainda estãovivos; Portanto, que 03 atuais partidários dos•'plabicistos" se consultem com aqueles qj? or-
ganizâram a intervenção contra a Repúblicados Soviets.. que se consultem com eles sobre
como tais «conversações» e «nlebiscistbs» ter-minam. (Estrondosos aplausos).

Mais tarde, quando em alguns países o po-der passou às mãos dos fascistas. Mes também
tentaram organizar ura «plebiscito» parecido.Hitler declarou guerra ao comunismo, decin-
rando que destruiria o comunismo. Desde cs
primeiros dias da conquista do poder na Aic-manha, começou a preparar-se para a guerra.Ajudaram-no, os grupos monopolistas dos Es-tadps" Unidos da América e de alguns outros
países. De maneira acelerada, ésforçavam-se
em_ atirar a Alemanha hitlerista contra a
União Soviética. Os fascistas, de maneira in-
fame e desleal, atacaram nossa Pátria.-Nós
devemos recordar isto a0 sr. Adenauer, pois,
pode ser, que êle já se esoueceu, que íoi preci-samente a Alemanha fascista, que de maneira »
banclidesca, atacou a União Soviética. Hitier,
Goebeüs o outros gritavam que a União So-
viética era um colosso de pés de barro. Al-
gumas personalidades poéticas do- Ocidente
sussurravam aosv chefes fascistas .que os tan-
ques alemães se afundarão, penetrarão r.o
corpo do Estado soviético, como a faca pene-tra na manteiga. Tal política entusiasmou,
instigou Hitler às ações de banditismo. E os
fascistas alemães, atacando a União Soviéti-
ca, pensavam que seus exércitos, realizariam
algo nareoido a um leve passeio.

Utilizando-se do ataque de surpresa e de
outros fatores desfavoráveis que se formaram ¦
então, as tropas alemãs chegai-am até às
proximidades de Moscou e Leningrado, chega-
ram aíé Stalingrado. Mas como acabou tudo
isso? Acabou com a comoleta- destruição do
Estado fascista alemão. As forças ^rmadas
soviéticas, todo o povo soviético, que se levan-
taram na Sagrada Guerra Pátria, quebraram
a espfnha dorsal da fera fascista, destroçaram
os exércitos hitleristas e com isso mostraram

dá contra-revolução interna. O povo soviético,
como «bogatir» das lendas éjvcas, movimentou
seus poderosos ombros e destroçou inteira-
mente as forcas da consra-revolucão o 2xpüi.sou
da terra pátria as tronas dos in^vvencionístas.

Todo o povo narticioou na luia contra cs
iinmi^os. O p^n^e chefe de nosso partido, de
nosso povo, V. I. Lênin. armou o partido e*
o '-ovo de um-» cifra idéia, apontou- os cami-
nhòs da luta da classe operária, cie todos os
trab^hadores nor sna ^berí1-";!;;. ne^ cbnstru-
ção'de uma nova vida sem f-nitabistas e iati-
fundiários. A classe ono'-A;;a. todo o povo,apoiaram a idéia de T.ênin, apoiaram os an-
seios leninistas, seguiram ao nosso Partido
Comunista rei) caminho do marx^^o-'"!;!-
nismo. Assim. rv\ luta nor sua liberdade, nos-
so povo resolveu a nuestão sobre a escolha
(30 ~.™-,iv,i-.n e-r\hve o seu regime estatal.

Nas condições do desenvoiv>mpnfo pacífi-
co. 03 trabalhadores da Ujnao Soviética o dos
países de democracia nopulár oue são nlena-
mente donos d'e seu destino construtores de'uma nova vida, criedores da sociedade mais
democrática de acordo com a^ conMituiç^ss de
seus Estados* elegem os órfãos do poder há
base da livre m^hifêsf^cãó do pensp.fnenlo7Votando nos me\hpres filhos e fhha.s de seus
povos, nas eleições nara os órprãnq do poderestatal, os trabalhadores denositam nê!<;s
grande confiada, dão-lhes o mandato para
fiel e abnegadamente servirem à causa da
coji^.ru^ão comunista.

E eis que agora quando nosso novo colhe
os frutos de suas vitórias conseguidas nos
ouarenta anos do Poder Soviético, os senhores
imperialistas querem desviá-lo deste verda-
deiramente certo e provado caminho. Mas, se-,

nhores, o tempo não é o mesmo, as caucõeasao outras, (prolongados aplausos).
A questão sobre o regime estatal em qual-quer pais é uma questão interna do povo-deste pais. Está claro que esta não é ábsolü-tametíte tal questão como por exemplo a

questão «sobre a liquidação ria «guerra Iria»
ou a cessação.da corrida armamentista .Se
algumas personalidades políticas das potênciasocidentais querem colocar ehf discussão a
questão sobre o regime socialista nos paiseade democracia popular, então os represei*
tintes dos países socialistas estão no direito
de dizer: pode ser; então se deve discutir
também a questão sôbrc se dominarão pormuito tempo os. imperialistas nos países ca*
pitalistas, não será hora deles cederem o
lugar no poder aos trabalhadores? (aplausos)

Porque então vocês, sr. Eisenhower e sr.
Dulles, consideram que vocês podem colocar
a questão sobre o regime socialista nos pai-
ses europeus de democracia popular, sobre
a União Soviética, mas não querem prbpor*
clonar -iguais direitos aos outros países de
colocar esta mesma questão em relação aos
países capitalistas? Mas não colocamos e
nem pretendemos apresentar na discussão.
nos encontros internacionais, á questão sôHre
o regime social neste ou naquele pais, por*
quanto esta questão cada povo resolve a seu-
modo. Nós nos colocamos nas posições ria
não ingerência de uns Estados nos negócios
internos de outros Estados.

E nós dizemos aos representantes das no-
tências ocidentais: realizemos uma política
de coexistência pacífica c de não interíevín-
cia nos assuntos internos. A ingerência de uns
Estados nos negócios internos de outros Es*-
lados, como ensina a experiência da história,"conduz inevitavelmente a conflitos, a choques
militares. A. expo>,"n":ia da história mostra
que, as tentativas dos imperialistas de impor
sua vontade aos povo-; que se libertaram da
dom'nação capitalista, terminaram para os Ira-
perialistas, com uma .vergonhosa c!arrò-,".

Tal é a nossa opinião sobre ('st» questão.
Agora passaremos ao problema ale.rã-j

Nos círculos dirigentes de algumas polên*
cias ocidentais, tão logo se cometo a trotar
da conveniência da realização da reunião num
nível elevado, consideram como necessário
apresentar em primeiro plano a chamada
questão alemã e exigir que a reunião inter-
nacional se ocune precisamente com a discüs-
são desta questão. Mas o que é o problema
alemão nas condições aluais? E' antes de ".ido
o problema das re"ações mútuas entve os
rio\s estados sobéraiios e com reg"mes secais
diferentes existente.; no território da Ahina-
nhã Êste é o problema dos ;'oníacf»os. da
aproximação e unificação, numa oi. noutra
forma, do ambos os estados, com o obietivo
do restabelecimento da unidade nacional da
Alemanha, como estado unido, amante .!a
paz e democrático.

A União Soviética mais de uma ve?. defi-
niu seu ponto de vista sobre esta questão,
declarando que o problema alemão somente
pode ser resolvido pelo povo alemão. A União

mais uma vez, que parte tocará àqueles oue
elaboram seus cálculos aventureiros basea-
dos na inconsistência do regime socialista.

Quando o Exjrcito soviético travava duros
combates contra os exércitos hitleristas, os
povos dos países ocupados pelos usurpado-
res alemães, levantaram em seus países guer-
ras de guerrilhas contra o fascismo. Numa
determinada etaoa da luta contra o fascismo,

. junto com as forças armadas ^soviéticas se
uniram a classe oneraria e o campesinato tra-
balhador da Polônia, da Albã*hia, da Iugoslávia,
da Tchecoslováquia, da Bulgária, da Hungria,
da Rumânia, que sob a direção de seus par-
tidos comunistas deram uma grande contrir
buição' para o destroçamento das orda»
hitleristas. Como resultado ria derrota dt»
fascismo, i como resultado das revoluções
democráticofpopulares, numa série de países
europeus, os povos instauraram o regime rie-
mocrático popular. Será que isso não é uma
votação, camaradas? Será que Isto não foi
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í AftÜZADE.E RELAÇÕES CULTURAIS
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^ j -Jea/izou-sc em Moscou, na satã das colunas do Palácio >dos> 9índicatõs, a Conferência üassociedades de amizade c relações culturais com os países estrangeiros-organizações que existem emtoda a URSS.'Na foto um grupo de delegados h Conferência. < ' ' i
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A POLITIC
•

NESTES 
últimos dias, certos ornuus. au bnprçnsà,

particularmente de São Paulo, vem realizando
sistemática campanha de desmoralização do Banco de
Crédito da Amazônia e do monopólio governamental,
por lie exercido, sobre o mercado da borracha. 0 mo-
noptilio da borracha foi estabelecido em ílJ42. como
resultado dos chamados Acordos de Washington, com
o objetivo de garantir o suprimento, com o látex brasi-
leiro, da indústria de guerra dos Estados Unidos,
Atualmente, porém, êsse monopólio é contrário aos in-
terêsses das grandes empresas norte-americanas de
artefatos de borracha, instaladas ho país, como a Goód
Year e a Firestone. Daí estarem elas inspirando e co-
mandando toda essa campanha pela liquidação daque-
le monopólio.

A inspiração estrangeira dessa campanha de des-
moralização do Banco e da política da borracha, porêle executada, foi denunciada em Nota oficial daquela
easa de crédito e em memorial dirigido ao presidente4a República por mais de oitenta empresas nacionais
ãe artefatos de borracha, instaladas em São Paulo*

Aspectos do trabalho com s borracha no Amazonas: no alto, prepa-'
aaac/o a bola dc borracha; em baixo, um jovem trabalhador Inundo

» dulumaiiâo da borracha "•-••-.

*$k mfc

OfcJETIVO DOS TRUSTES

A produção nacional «ia
borracha é de cerca de 30
gnil toneladas ;. anuais, en-
quanto que o consumo mon-
ta a 45-mU'toneladas.' Para
«omplementação da demanda
fio mercado, o fcovêrno é
obrigado a importar cêrcà dè

:15 mil toneladas 'anuais do
produto asiático, o que rè^re-
senta uma /sangria de apro-
ximadãmente¦'•' 10 milhões de
dólares em nossas divisas.

As empresas noríe-america*
nas Good Year, Firestone, Ge-
neral Motors e Pirelli, e a
inglesa Dunlop, consomem
aproximadamente . 36 mil to-
neladas anuais cie borracha,
ou sejam, 80 por cento de
todo o consumo do mercado
brasileiro. Os 20 por cento
restantes são consumidos por
200 empresas nacionais do
mesmo ramo. A matéria pri-
ma é distribuída pelo Banco
de Crédito da Amazônia, sob
o regime de cotas, que ga-
rante o seu fornecimento a
todas as empresas, por prê-
ços tabelados.

Liquidando o monopólio
sobre mercado da borracha,
aquelas empresas americanas
estariam em condições de as-
sumir o controle desse im-
portante setor da economia
nacional. Primeiro, poderiam
levar à completa liquidação a
produção nacional de borra*
cha, impondo aos seringalis-
tas preços irrisórios para o
produto, cujo alto custo de
produção não permite uma
competição eom a-/similar im-
portada do estrangeiro. Se
guindo, submeteriam ao seu
controle ou levariain à falên-
cia as duas centeriãs de pe*
quenas empresas. uacionnis
do mesmo ramp,,; dificuitah*
do ou tornando.'iixvppssível o
seu abastecimento;; normal dé
matéria primai * ? è

Monopolizando át produção
nacional . dé pn.eurriâticos e
câmaras de ar, e livres dè
qualquer controle; 'governa-
mental, aquelas empresas
norte-americanas estariam em
condições de pôr, ípi risco a
estabilidade de nossa econo*
mia e ameaçar a própria se-
gurança do país, uma vez que
os caminhões, • automóveis,
tratores, e todos os demais
veículos do mesmo tipo nao
ifodem operar sem o abaste-
cimento regular daqueles pro-
dutos. ':¦> - vU

FABRICA DE BORRACHA
SINTÉTICA

¦- '¦ i' *¦ f''" I - ¦ > > ' ' ' ! :¦- '
Por traz ! dessa campanha

contra ò monopólio do co*
mércio dai borracha, se en-_
contra também o desejo da-
quelas empresas americanas
de instalarem, no Brasil po-
derosas fábricas cie borracha
sintética. Liquidado aquele
monopólio, o caminho estaria
Aberto * empresas como Du-

pont e Rubber & Tire, cujo>
inteêsses se entrelaçam conç.
os da Good. Year *? da Fíres-

. tone, para Instalarem,as suas,
: .fábricas em nóssõ^pais. .:.'¦..

" 
No numero, de 12 de .dezerh-.

bro p.p., da Revista; «Revue
Géneralé du Caoutohouc», rcr.
P. W. Lictchfieli, diretor-pre-
sidente dá Good, Year, a fir-

.mou que as fábricas norte-a-
mericanas produzem, atual-
mente, cêrcá de 89 por cen-
to da borracha sintética con-
sumida em todo ò mundo, e
que dessa produção apenas 37
por cento são empregados
dentro dos próprios Estados
Unidos. Conclui, dal, mr Lie-
tchfield, que o interesse dos
Estados Unidos é providenciar
a instalação de fábricas de
borracha sintética em outros
países, onde operam emprê-
sas norte-americanas como a
Good Year, para que estas
empresas não se vejam r.a
iminência de enfrentar uma
possível alta catastrófica nos
preços da borracha natural,
cuja escassez é por êle pre-
vista para o período critico
de 1960-1965.

Isso é importante, princi-
palmente agora quando o sr.
Juscelino Kubitschek anun-
cia que está nos olanos de
seu governo, a instalação de
uma grande fábrica de bor-
racha sintética eom capaci-
dade para 40 mil toneladas
anuais. Vemos como á eam-
panha que ora se desenvolve
em certa imprensa contra a
política governamental da
borracha, coincida com as de-
clarações do presidente cia
Good Year. Por outro lado, è
de estranhar-se que a eiabo-
ração dos planos para a ir.s-
talação da fábrica anuncia-
da pelo presidente da ítepü
blica," venha sendo feita de
maneira tão sigilosa.

POLÍTICA • CONTRADITO-% k. RIA DO GOVERNO

A política do governo tem
sido bastante contraditória.
Enquanto a diretoria do Ban-
co da Borracha procura de-
fender o monopólio governa-
mental, o sr. José Maria Al-
kmim, ministro da Fazenda,
toma uma série de medidas
que põem em risco aquele
monopólio. Primeiro, têm
criadjo dificuldades cambiais
ao Banco, para a importação
da borracha necessária à
complementação ^o consumo
nacional daquela matéria pri-
ma. Com a nova lei de tari-
ias, a borracha pa«sou a sei
considerada, como outra qual-
quer mercadoria. Para a sua
importação, o Banco terá que
licitar dólares nos leilões, pa-
gando elevados ágios, o que
determinará que a borracha
estrangeira chegue ao nosso
país por preços acima dos
tabelados pelo governo. Nos-
tas condições, a sua venda

r,.j
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O QUE ESTA POR TRÁS DA UAMPANIIA OR
DOS GRANDES MONOPÓLIOS NORTE-AM**]

LE DO BANCO GOVERNAM!
aos industriais, só poderá
trazer prejuízos para o Ban-
co. Segundo, desci» março do
ano passado, o ministro Al-
kmim determinou o pagamen-
to, pelo Banco, de um au-
mento de 25 por cento sobre
os preços da borracha alqui-
rida aos produtores, sem
permitir, ao mesmo tempo,
que o Banco aumentasse os
preços ,de venda aos indus-
triais. O Banco recusou-se »
realizar tal pagamento. Ago*
ra. a assembléia de acionis*
tas do Banco, onde o govêr»

no tem a maioria dos votos
determinou que o Banco rea-
lizasse o pagamento de todo
o .urazado, o *que repwson-
tara uma sangria em suns
reservas, superior a 200 mi-
lhões de cruzeiros. Dal, o pre-
sidente daquela casa, de cré-
dito afirmar que, re o govér-
lio não. permitir um aumento
correspondente nos preços de
venda do prqduto o Banco
será levado á falência noi
próximos quatro anos, pois
não tem recursos . para su-
portar p"or mais tempos o«

¦ fò$-T.niTICÜLTOnES. meiomia noa-Estados ¦ dó sul, esp*
I **.<. okUmente. no JWo Grande do Siil, travam neste momento

\ uma luta de vida e de morte, em que está em jogo a próprfosobrevivência da nossa lavoura dé trigo.

Não há no sul quem não conheça o que foi a luta paraa formação dessa lavoura básica. Em vinte anos os agrôno-
mos gaúchos selecionaram variedades de notável resistência,
apropriadas às nossas terras. O nosso Fròntana é considera-
do o tipo ãe trigo mais resistente.à ferrugem em todo o mm-
do. Aos milhares os nógrandenses de todas as camadas so-
ciais, os chamados poetas do trigo, atiraram-se à cultura em
bases progressistas, utilizando a melhor técnica c os num
modernos conhecimentos agronômicos. O trator, o adubo, o
combate à erosão, tornaram-se familiares aos plantadores,
gaúchos e os mais altos níveis de produtividade forim atin-
giãos. As. mais ár{duas batalhas foram ganhas contra todos
os obstáculos, manobras, ãumpings, campanhas ãe descrédito
que sempre tiveram o mesmo centro diretor: Bung d Bom,
E quando a nossa lavoura chegava ao brilhante resultado de
atender praticamente à metade ão coyisumo ão país, sendo a-,
outra metade suprida em boas condições pelo trigo argentino,,
eis que o governo conclui o acordo com os Estados Unidos,
para compra ãe 1.800.000 toneladas em três anos. Aquilo que
o truste não havia conseguido, impedir a formação, de nossa

. lavoura de trigo, ulillzanão todos os métodos c manobras mo-
nopolistas, procurou-obter o governo ianque, com a conivên-
cia e a submissão ao'governo ãe nosso país. o

AS PRINCIPAIS CONSE-
QttÊNCIAS DO ACORDO
«Voz Operária» tem exami-

nado, em sucessivos artigos e
reportagens, os vários aspse-
tos do vergonhoso «acordo»,
todos lesivos aos mais altos
interesses nacionais. Como
sempre, o negócio foi a princi-

.pio apresentado coma ajuda
norte-americana à nossa eco-
nomia. Somente pagaríamos
essas 1.800.000 toneladas de
trigo em quarenta anos, a ju-
ros que eram apresentados
como módicos.

O produto da vencia desse
trigo no mercado intex*no se-
ria entregue ao Banco de í>
senvolvimento Econômico pa-
ra financiar instalações d«
energia elétrica.

Temos mostrado o excelente
negócio que realizou o govêr-
no dos .Estados Unidos: Ê^>«
trigo é uma pequena parfê
dos milhões de toneladas q;»
estão apodrecendo nos depô-
sitos, do governo ianque qu®
adquire os excedentes de bW
lavoura; Ao mesmo tempo era
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DA BORRACHA
QlOltA Ll/AíjÂO DO BANCO DA AMAZÔNIA — O INTERESSE

ftfOS NA BORRACHA SINTÉTICA — DEFENDER Of ÇONTRÔ-

AVSííBKE A DISTRIBUIÇÃO DO PRODUTO

Iclta decorrentes dessa me-
a do governo,
'or outro ludo, tvava-se nos
itiflores Intensa luta pr-la
íção do Banco da Amazô-

0 n< nal presidente è ho-
ni do PSD do Maranhão,
ie pontifica o senador Vi-
ino Freire. Más, o gpver-
or do Pará tem jand.la-
iróprio para o mesmo car-
ao iempo em que o PTB
Amazonas, através do ie-
or Cunha Melo vem com-
endo a atual administra*

da tribuna do Senado,.

pnra ver se o presidente da
Repúbuiea substitui o vnal
presidente por outra pesyca
indicada por aqne'e Partido.
Tudo isto, naturalmente, en-
íraquece a autoridade do Ban-
co, ameaça a sua própria
existência, e põe em risco a
política governamental cia
borracha, o que 6 de InterSs-
se das grandes empresas
norte-americanas Good Year
e Firestone.

DERROTAR OS
ENTREGUISTAS

Vemos, assim, que a luta

garaj entro patriotas e ?n-
tre, 4 ilas, tarnbéjm cs^« Ira-
vailn no terreno, do mercado
da borracha. Os patriotas t?Ao
pelo fortalecimento dos pode-
res do Banco da Amazônia,
pela manutenção do monoió-
lio governamental sôbr.? o
mercado da borracha, en-
quanto qué os entregulstas
tudo vêm fazendo para liqui-
dar aquele monopólio, cm
beneficio dos interesses das
companhias estrangeiras.

Embarque de borracha A beira do Rio Amazonas. Durante a guerra, o* americanos e acua agente
atraiam milharei de brasileiros para aa acha* amazônicas, pata ali, scrttak a goma, qu*. st* atendida *¦

preço pti so» isnquta,
.i '
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ms O «AOÓRDO AMERICANO», DE MQ UIDAÇAO DE NOSSA TRITICULTITRA, 06
NTAGEL06 CLIMÁTICOS REDUZIRAM A .60% A ULTIMA COLHEITA — ALTA DO
>BEÇO DO PÃO, LEITE, OVOS, CONSEQU ÊNCIA IMEDIATA DO «ACORDO AMERI-
ANO» — FRENTE ÚNICA DO^ TRIGO FORMADA POR PRODUTORES, INDUS-

TKIAIS E GOVERNOS DOS TRÊS ESTAMOS DO SUL — IMPÕE-SE CAMPANHA NA^
CIONAL DE ESCLARECIMENTO PARA SALVAR O NOSSO TRIGO

sustentável a situação da
ight2> e da «Bond & Share»
Brasil, por não atender à

íscénte demanda de energia
trlca. Os ianques *onseg'.ü-

estabilizar a situação de
ís trustes de energia e len:
ão liquidar a nossa 'ia ou-
de trigo, entregandD-nos a

ígo prazo aquilo que estava
odreoendo em seus arma-
ís.
Mas além'dessas conseqüên-
is mais profundas para a
ssa economia há outros
)itos do criminoso stacôr-lp»
e já estão se fazendo j entir.

MENTO DO PREÇO DO
PAO

0 preço da farinha e do pão -
birá em mais de 20% é su-
rá também o custo dos ís-
iuos, o que acarretará o au-
ento do leite, ovos e demais
odutos que dependem da
rragem que era fornecida
;los resíduos.
A explicação dessa alta do"èçò do pão, da farinna o re-
duos, como decorrência do
leôrao», é simples e é encon-

" oc-s*:«íií'

trada no sistema de ,-übyén*
ção que era mantido ijelo Ban-
co do Brasil, à lavoura naeío-
nal, e que teve de sér alterado.
O Banco subvencionava o tri-
go nacional em cerca de 330
cruzeiros por saco e recupera-
va totalmente essa subvenção
graças à venda do trigo pia-
tino, que lhe proporcionava
um lucro de 138 cruzeiros por
saco. Como o trigo americano
ê mais caro que o platino em
cerca de 40% e este deixou
praticamente de ser imporia-
do em virtude do «acôrdoi», o
Banco tratou de aumentar o
preço do trigo para o.s moi-
nlios, na Portaria que regula-
menta a presente safra, de
Crfr 336,00 para Cr$ 400/10,
ou sejam mais 19%.

Teremos, assim, a alta do
pâo e dos produtos granjeiros
& alimentar a campanha con*
tra o trigo nacional, que ji é
apresentado como responsável
pela situação numa tentativa
de lançar os consumidores de

-todo o pais contra os triticuí-
tores do sul.

A FRENTE ÚNICA DO
TRIGO

Mas não será fácil, ao go*
vérno e monopolistas noite-
-americanos e seus agentes ho

tando para impedir a destrui-
ção de sua obra.*>

Após os memoráveis con-
gressos de Bagé e Passo Fun*
do, em que foi exigida a de-
núncia do «Acordo amertea»
no», a luta ganhou em enver-
gadura e em organização. Mas
é imperioso que a defesa da
lavoura nacional de trigo 3e;|a
entregue a todo o novo '>rasi-
leiro através de campanha pa-
triótica em que se deverão
empenhar todos os batalha-
dores dè nossa emanchnçào.

A REUNIÃO DOS GOVER-
NADORESE PRODUTORES

De grande importância para
a campanha de defesa çio tri-
go nacional foi a reunião aos
governadores ¦ dos três Eòtá-'
dos produtores, Rio Grande do
Sul, Paraná e Santa Catarina,
que teve lugar a 23 e 24 de
janeiro p. p. em Porto Alegie,
por iniciativa do governador
lido Meneghetti. A idéia nas-
cera de resolução do.recente
Congresso de. Pôrtó Alegra.

No debate travado no pa-
lado do governo, os triticuito-
res e moageirôs dós três Es-
tádòs expuseram os pròblé-
mias comuns e òs diversos as-
pectos das sérias 

"dificuldades

país, liquidar a nossa lavoura . què a nossa triticultúra átúál-
do trigo, A tritícultura nacio- mente enfrenta. 

'¦*£& a

patriotas — o-pão'nacional».
O sr. Moisés Lupion, govor-
nador do "Paraná declarou:
«Nossos três Estados devem
assumir a vanguarda na luta
pela salvação do cereal-rei
brasileiro.» ••

• / - ~" • i
CAMPANHA SEMELHANTE

A DO PETRÓLEO PARA
DEFESA DO TRINO NA-

CIONAL

Os três governadores é os
lideres da triticultúra virão à
Capital da República, incórpo*
rados, para exigir o amparo
dogovêpno federal. Mas b go-
vernador Jorge Lacerda íü-
vertiu os presentes qae só
isso não basfaria:

«Entretanto, faço uma con-
elamação aos srs. triticuit;oi'ís
.e moageirôs para que se mo-
vimentem por todos os meios,

bUbem a opinião pública à mr
melhança . da campanha em ,
defesa do petróleo. Não aéiâ
com a simples viagem dos
três governadores, sem u;na
ampla cobertura da opiniSo
pública, que iremos obter êxt-
to. Estamos dispostos a h*
ao rádio, à televisão e aos
jornais e fazemos também
um apelo a todos os deputa-
dos para que façam uso dç-
suas tribunas em defesa da
triticultúra nacional. Saboicos
que há forças -.ocultas pres-

. sionando o governo, nos cor-
redores uo SET, do Banco do
Brasil e no Itamarai i. E.5sas
forças têm decidido ia quês-
tão do trigo. E' preciso con-
trabalançar essas forças cum
uma campanha semelhante
àquela; eip defesa do petróleo
nacional-graças à qual fèiiíos

¦, a Pe.trobrás».

MOMENTO DECISMVO

Os flágelos que reduziram u
última". colheita a 50% evia-
ram tais obstáculos ?^ara o

.posterior desenvolvimento da
triticultúra que se pode aílr-
mar havermos chegado a um
momento' decisivo. Às forças
imperialistas e seus agentes
estão procurando aproveitar-'
se" da oportunidade para gol-,
pear dê morte a tritidultura,'
a- fi m •. dc i^ ^ " ^t-ri ps! c.qv:.o '

pada lrapoi1ad«r és asm *Mê,
dentes «ue crvsecn a eadt,
ano. Na ltamarati, no SET, m
Ministério da Agricultura, ne!
Banco do Brasil, na imprense ]
alugada,, em toda a parte, i i
imensa a pressão para que « ,
governo sonegue ou limite f ,
amparo de que necessitam oi
produtores. |

' Mais do que nunca, porta» (
to, é necessária a solidarieda» |
de de todos os patriotas m
nossa lavoura, cereal básico^:]
A frente única do trigo, qu#]
já reúne produtores e Induéí]
triais dos três Estados tnt*
ressados, lado a lado com o»
respectivos governadores, pro^
cisa ser ampliada nela ngíea-J
sando todas as fôrçis s»
cias e políticas interira»
sadas na emancipação do uaíl^
Impõe-se o debate em âmblwj
nacional, em campanha de es»j

- elarecimento da opinião p«*fr|
blica à semelhança ia de dmtl
íesa do nosso petróleo. A
brevlvência da nossa até
pouco florescente lavoura d#
trigo não é causa somente ão»
triticultores e moageirôs dm
sul, é uma bandeira nacional
que deve ser firmemente e*»*a>l

.punhada por iò?{o*s ^s brasfc-
lei^o0..

m
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A [alta de transportes agrava ainda mais oa problemas dos tri$
anualmente o apodrecimento de toneladas de trigo no Rio GfSS^f
os mo$ ; nenhuma providência i tomada pefo <*ot»&''*A. ^

are* brasileiros e provoca
***te luto sepete-ss todos

nal é hoje nâo somente um
dos ramos básicos da no«J*a
economia, nela nAo estão in*
teressados sômonta os trtti*
cultores, más representa um
doa pontos centrais do ç;es*
cerite movimento nacloriads-
ta. é um Importante fator de
independência e emancipação
do pais. í .. •

Somente no Rio Grande do
Sul cerca de meio milhão de
pessoas vive diretamente da
cultura do trigo. Constituem
por si só uma força impor-
tante, temperada em duras
lutas. "Os triticultores, .-*- se-
gundo artigo publicado no
«Semanário» pelo Sr. Paulo
R. Schiling, secretário geral
da Associação dos Agricuito-
res de Encruzilhada, — pas-
sam seis meses em suas la^
vouras, nos trabalhos culru-
rais e de colheita, e o restante

Seguindo-se ao golpe desfe-
chado pelo. «acordo america-
no» ocorreu o flagelo das
chuvas e pragas qúe destruí1
ram- 50% da "safra nacional.
Dificuldades relativas ao fi-
nanciamento do Banco do
Brasil, sementes, peso êspe-
cífico, etc. foram enumeradas
como^outros tàntps obstáculos
que ora se apresentam aos tri-
ticultòres brasileiros, gerando
o .desânimo e até o desespero
em certos setores.

Ficou evidente, na reunião,
que a lavoura poderá sucu.i-
bir senão fôr «amparada, da-
dos os enormes prejuízos so-
fridos com as calamidades cli-
máticas e outros fatores.

O governador de Santa Ca-
tarina, sr. Jorge Lacerda, atir-
mou aue se tratava ie causa

do ano em conferências, con- tão Importante quanto a do
gíessos, mesas redondas, ma- petróleo íWSSSfáiSS
àfestações de protestos, lu- sü que é bandeira de todos os

Um dos ramos brasileiros da Bung õ Bom ê o "Moinho Fluminense S.A." (na foto), que jun*
tamente com outros moinhos controlados pelo truste, dominam mais dc 60% da capacidade moaget*
ra instalada no país. Êsse virtual monopólio do Bung possibilita-il* sabotar • pseludksr d* pW
maneiras a triticultúra nacionaL

...,>;!~Xs,
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Soviética de sua pane, coniribulrâ para queneja realizada a reunificação da Alemanha,
Baseadu em que princípios deve realizar-se
tal reunificação? Eu penso que isto os pró»prlos alemães resolverão. Evidentemente, que• sr. Adenauer, no quer que na Alemanha Oal*dental seja reorganizada a economia em
princípios socialistas E* evidente também
que c* trabalhadores da RepúblicaDemocrática Alemá não querem liquidar
suas conquistas socialistas e nAo con-coroarão em restaurar o capitalismo. PorIsso 6 necessário reconhecer o fato histórico,
que na Alemanha existem dois estados comregimes de diferente estrutura social: Repú*bilea Democrática Alemã — socialista s tRepública Federal Alemã — capttaUK» O
governo da RDA (és uma pcopasta raoioâaU-3o interesse de» restabelscámaaie pactítee daunidade do pais, criar InlrUliaoa ta a OsoJBs-deracao Alemã que represeat» a Sttúties&Ocombinada de dois estados soberanos, para arealização de uma política mssui snlu i. umíeterr inado circule de questões mtsrnsji o«ten .is.

I: .orando tidas aa decJaraoQea anterioresdo go.êrno soviétios sobre o-problema alemãoe o próprio lato da existência de deis estsdoasoberanos o ar. Eisenhower eam sua meost*
gem de resposta exige de novo «que noa agora,
passemos de maneira enérgica, à realizaçãoda reunificação da Alemanha por mela dfteleições livros, eomo nos combím» ,« .«obro
isto».

Masi,é sabido que tal acorde Jamais es*»du. Sobre isto escrevam ampiament» na íov
prensa burguesa 4o -Ocidente o te-dusir» aos
jornais e revistas americanos. Eto em par&V
Çplar o que escreve o historiador americanor; Shooman:

«Não posse osmpreender. que objetta*afora o de -embrulhar a questão, pode visai?«tergiversação da política soviética em rela»sao A Alemanha, nos artigos resdonarios «aa imprensa oficial. Para que é irtecessâkorepetir, que o» dirigentes da Rússia conco^âaram em Genebra, em 1955, na reunMcaçi®*° Ç^í-e **&** desfizeram-se de suas obrtV«ações? Nesta reuniAo em nivei elevado «ofiacertado, que a reunlfiíjaçâo da Alemanha, nabase de eleições livres, deve ser realizadasm correspondência com os Interesses nacioRais do povo alemão e os interesses da sem*rança européia. *^ *
** ?m 1Genebr«. mu*to «-tes de Genebra, sate depois de Genebra em centenas de declara,çbs políticas e notas diplomáticas, os homensáe Roscou que dirigem o pais que sofreu asmais pesadas perdas em ..comparação a todosas outros participantes, nas duas guerras num-áiais, provocadas pela agressão alemã, deram.utma definição de «segurança européia», na
í AlemanhS ÍZaÇã° * de ttWtoIta*-*tt

Nós poderemos ou não concordar com taltíefinlçao. No entanto, me parece, que ó inútilfazer acusações à «falta de sinceridade».Nos declarávamos e declaramos, quê,tanto sobre a questão dos países de democra»da popular, como também sobre o problemaalemão na direção em que colocam a questão»os senhores Eisenhower, Dulles, Adenauer,nós não pretendemos encontramos Sobreestas questões nossa posição é clara. '
Em sua mensagem, o sr. Eisenhotvei?apresenta como «a mais importante questão*que está hoje frente ao mundo», a exigência

de Proibir a utilização do espaço cósmico (in-
!?rpJail?tárjP) P»1* «s experiências de proje*tis destinados a objetivos militares, e também,eessar a produção das armas que prevêem autilização do espaço Interplanetário.

Eis a questão que lhes interessa. Nós fala»mios: proibimos as experiências com as'armasatômicas e de hidrogênio. Estas armas pro-tmzem.se nos Estados Unidos, na Inglaterra,na União Soviética. Dizem também que aFrança, brevemente irá produzir estas armaspara sr. O acordo sobre a proibição das experi*ència destas armas seria conseguido em prmcí
pios iguais. Não seria difícil controlar a reali«laçao desse acordo, porque com o nível atual datécnica é impossível ocultar as explosões dasbombas atômicas e de hodrogênio.

Mas dizem-nos: estabeleçamos o controle.Nós já manifestamos nossa disposição a acel-tar um controle racional, para eliminar a pro»dução das explosões secretas: No entanto .aspotências ocidentais, dificultando a solução dos

dos, mas mantor em suas mãos, todos osoutros tipos de armas, com a ajuda das quaisos festados Unidos, querem amedrontar a todoo mundo. Significa, que Ôles querem proibiraquilo que eles nao possuem, e eles próprioscontinuarem a se armar, Não senhores assimnão pode ser. -
Naturalmente, que não se pode negar aimportância da questão sobre o controle dautilização do espaço cósmico, e examinar esta

questão como parte do problema geral dodesarmamento, Inclusive a questão sobre a
proibição das armas atômicas e de hldrogé*nlo. No Interesse do fortalecimento da paz,para a conquista de acordo sobre as questõesdo desarmamento, a União Soviética estaria^JP*^ â^d!fcutíp • !"•"-*• *mbém sobra«J^eteballetico mterosatlnental, se as po-«ndee ocidentais esnesnlarem m proibição

HNTERNACIONAL
norteia-se pelos Interesses do fortalecimentoda paz.

Ou tomemos tal questão: os governos, A«•ente dos quais estão as pessoas que' decla*ram, que crêem em Deus, prosseguem agora,a guerra sangrenta na Argélia, As tropasdestes governos, constituídas de homens «cren*tes» em Deus, têm em seu melo sarcedotea
íüfJr"201? ° ««ft-Mtnato de pessoas e fazemorações pelas vitórias das armas que assassl-nam indefesos árabes na Argélia.

Eis, cidadãos, o que é* vossa crença era

das armas atômicas o do hJdrogoais sossoção
ft^^^P******* ******** eZssimlMtares eom aa quafc „

a União SoriAtk*
Unidos

. Oo circules hnporisltstas dos Estados Ua»mo querem conservar suas bases saliitaioa«ar rampas para o Iss^smeato db foguetesdos territórios dos paises que são vtstnhos• aos e desse modo, osnstantemente. amea-

ESw*Si*,*wí
oa^Dstados Unidos com nossas bases (em go>
gaão temos bases militares «n nenhum¦ítttoopaJsí. mas as potências ocidentais criamnumerosas destas bases. Mas'nos afirmamos?sass bases militares americanas i^áoloc*nadas junto As fronteiras da União Soviética.«ttão, em compensação, a União Soviética não•s encontra longe destas bases. E no caso9m„.<iue °» >ãTessores desencadeiam açõesMilitares, então a União Soviética dispõe ds«¦mastmodernas jA prontas, para a liquidação
Qj*.******. ****- **— t-w-héni para um
S^d^tes? * W*0-ta -Ôbrt °J poftt0-

Portanto, não ameacemos «m ao outso9 manifestemos pensamento sensato e entre»
SSsf^Aâ60^' ^? ***** m«*««nente ace*.eftyels, sobre a liquidação do estado de «guerra£m>, cessação da corrida armamentista, sobrea criação de conrUções de coexistência pacificams estados para o fortalecimento da paz emiodo o mundo, (prolongados aplausos)

Quero dizer algumas palavras em ralação©ora as afirmações do sr. Eisenhower, de quecora o govêrno soviético, é difícil entrar emacôrao, porque êle é constituído de atelstas. dehomens; sem deus, e os governos das potên-eias ocidentais se orientam por uma moralque se assenta em bases religiosas. Por isso.dizem, como realizar conversações com tal se»vêrnov si Ue não esta ligade com a moral»s

problemas ligadds com a proibição das armasatômicas e de hidrogênio, levantam agorauma questão completamente nova •— a prol-bicão da utilização do espaço cósmico (inter*
planetário), isto é, proibir de fato os foguetesbalísticos intercontinentais. Mas, permitam,a União Soviética possue tais foguetes e ss
potências ocidentais não os possuem. Dessemodo o govêrno dos Estados Unidos queremdestacar do problema comum do desan imen»tq, pendente uma questão' —-a do foguete ba-lístfcb intercontinental, não querendo com isto3Trj nehjium passo concreto para a proibição
H5 tít3 de à^sfruiÇáo em massa de seres
Uimários. O sentido desta proposta dos Esta-,dN Wdos; consiste em proibir as armas quepodem ameaçar o território dos Estados Uni-
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> senhor Eisenhower afirma que «o tepertence não As idéias do estado atenregulamentado, mas aos homens que acred>tam &m Deus aos homens amantes da pasoe todo o mundo».
Evidentemente, o sr. aasennower quer dequalquer maneira, nos comprometer perante

SwSSf0 pübJ& quer acentu-v Sue. com os
gngentes soviéticos não se pode chegar aacordo porque eles nAo crêem em Deus. Comoele fala, resulta que, o govêrno qué adotaconcepçõjirs ateitas, faz o mal, e o governo quecrê em Deus faz o bém0_ próprio sr. Eisenhower bem 

"sabe 
qusíst© nao corresponde A verdade. Quero chamar

S«menc«J>?r? °* ***** • °* íatos demons»wam o seguinte: )
As pessoas, que dizem qué acreditam emDeus e norteiam-se por princípios religiosoe,começaram a guerra de agressão ao Egito!mo foram os homens sem Deus, não foio governo soviético, que começou a guerra,mas © primeiro ministro da Inglaterra, sr.Éden • © primeiro rr:". ».-::u da França, Gul-MoUet que após curvarem-se frente a cruz,ordenaram As tropas inglesas e francesas abombardear o Cairo, matar pessoas pacificas.•mulheres, velhos e crianças. ^ ^,
Ao mesmo tempo a União Soviética, cujosdirigentes são ateus, empreendeu. Juntamen»te com outros estados amantes da paz, enor»mes esforços para a cessação desta guerra.E como todos sabem, a contribuição da UniãoSoviética nesta questão foi enorme. Por con-seguinte, as pessoas que se consideram cren-tes em Deus. declaram que eles realizam atosvantajosos para Deus, começaram a guerra,e o govêrno soviético, composto de st us,empreendeu todos os esforços para barraresta guerra. Pergunta-se: de quem é a moralmais forte, de quem é a moral mais humana?Os dirigentes de alguns estados, que cons*tantemente invocam a deus. com Insistência,empurraram a Turquia A guerra de agressãocontra a Siria. Nesta região devia desen*cadear-se uma nova guerra sangrenta. Ogoverno soviético fez tudo o que deledependia, para impedir o desandeamen-to da guerra. E* necessário que se digafrancamente, isto foi um grande mérito daUnião Soviética, do govêrno soviético.

Independentemente da crença religiosae da côr da pele, dos homens, o povo soviético

VOZ OPERÁEM

Outros governos constituídos também decrentes declaram que eles orlentam-se pelosprincípios de Deus, mas na realidade nadamzera para a^cessaçAo de tal extermínio desares humsnos. Assim, alguns governos «cren*iss» ffhrindo-se com a cruz, cobrmdoee coma fé «m Dona, sjaasatoam soros humanos.
bmbardeiam os poreados do peq«ieona tanan. assassinam crianças o vai.Me m considera como violação dasvdtgtoeas por que os mortos pamsato tte pele de côr. ^^
a. JE?1* ¦¦" qUê • *• ***!*** st lembrois eomo as pessoas que declaram sua devoçAo.
jM-otoeram para s substituição e expulsãode governo da Guatemala, que não lhes era
Jjuitajoso « conveniente, orgtuiizsndo ali amtervenção em nome dos lucros de um punha»do de monopolfstas. E tudo isso era encoberto
pelo fato de ser feito em nome do fortaleci-mento da fé no domínio de Deus
^NAo lie pode deixar de falar, ir. Presidente.ssbre aquela situação em que o governo atenda União Soviética Insiste na proibição dasarmas atômicas e de hidrogênio e, os homensde estado, que começam e terminam seusapelos cora o chamamento a Deus, queremconservar as armas mortíferas utilizando-se
para Isso de toda a espécie de falcatruas paraImpedir a consecução do acordo sobre a pre*wçâo das armas atômicas e de hidrogênio.51 vrdadeiramente existisse Deus, será que êlenão condenaria estes homens que se acobet-tam com seu nome?

E com a ordem de quem foram lançadasas primeiras bombas atômicas em Hiroschi.ma e Nagazaki, que provocaram a morte demilhares e milhares de pessoas, inclusive mu-ineres, «mancas e velhos indefesos? O homem
que deu essa ordem, como é sabido, ocupava• P03^ de presidente dos Estados Unidos.u br. Truman se considera um homem cren-te, êle terminava cada uma de suas Inter»vençôes com um apêio a Deus, prodigalizavapalavras sobre o amor A paz. o humanismo e_a fraternidade. Mas vós, senhor presidente,nunca condenastes tão brutais açõ**s do senhor. Truman.

A vós, sr. presidente, como também aeada homem inadvertido, está completamenteclaro, que o govêrno soviético sempre cum-
Sriu 

religiosamente suas obrigações Vós sa-Bis também que muitos homens declarandosua fé em Deus, freqüentemente fazem precí-same/lte. outra coisa completamente diferen-te. Recordai, como foram violadas por alguns
governos, suas obrigações sobre a* eleiçõesJUvres no Viet-Nan. E não poucos exemplos se
poderia apresentar! Assim, sr. presidente nãonos inquietemos com as questões de religião*com as questões das crenças religiosas doshomens.

Nós somos pela liberdade das convicções
religiosas dos homens e pelo respeito dasidéias religiosas de cada pessoa, de cada povo.Mas, ao mesmo tempo, somos a favor de que,ninguém, cobrindo-se com as convicções reli-
giosas, possa matar os homens, rwssa utilizara fé em Deus em detrimento de outros povos.Não façamos destas questões, objeto de nossasdiscussões.
„ »MCamaií.d?s! Em resposta As propostas daUnião Soviética, foram recebidas mensagensdo primeiro ministro da Inglaterra, Macmil-Ian, do primeiro ministro da França sr Gafl-Jard, do chanceler da República FederativaAlemã. Adenauer, e dos chefes ò% governe»de uma série de outros estados.

O sr. .Macmillan manifestou o seu acordocom a opinião d© governo soviético sobre avantagem dos contactos pessoais entre oshomens de estado da UniAo Soviética e das
potências ocidentais. Êle escreve:«Vós declarastes que os contactos pessoaisentre os homens de estado soviético e os ho-mens de estado do Ocidente poderia segundovossa opinião, em considerável medida faclU-tar a conquista da compreensão mútua. Euestou de acordo que tais encontros desempe*nham um determinado papel para a con-secução daquela normalização que todos nósdesejamos».

O .primeiro ministro da Inglaterra decla*rop que a proposta do govêrno soviético sobrea realização da reunião em nivei elevado éestudada pelo governo inglês e a resposta sèrãdada mais tarde.
Nós manifestamos s esperança, que o ffo*vêrno inglês chegará afinal de contas A con-

fiusap.de que nara a. regularização dós maiiinadiáveis proolemas Internacionais se exigeantes de tudo. a realização da reunião no matoalto nível, ,E' sabkloque b sr. Mácmfflan apresentouuma proposta sobre a conclusão de um pacto

entre os países que fazem porte da Mi-• os paises do Tratado de Varsóvia
O govêrno soviético Interpreta de mn-mipositiva a declaração de Mocmlliarí 22 ir

conclusão de um pacto de nao-ogressão «*!«os referidos países. sessão (;nlr
Desgraçadamente, mais tardo evlrion».mente, sob a influência de algumas u,o sr. Macmlllan afastou-se um pouco rir.proposta inlcal. Em relação com isto «íuma questão: -~ não temem alguns clrcnin.1própria Idéia do pacto de não-agreS\

cuja conclusão a União Soviética de m% rirconseqüente, interveio e intervém idéia l£
que encontra o maior apoio de todos os orS.amantes da paz e dos governos de alguns es

Macmlllan agarra-se A defesa da exisida da União do Atlântico Norte * da 1poUtlea externa das potências ocidentais tmudo com isso, Jogar a responsabilidacl«' mmtsmipção das conversações sobre o desarrnmento. nas costas da União Soviética. Fazer!silencio frente ao plano concreto de desarmmento proposto pela União Soviética e eparticular, ao plano de ce-f jação das experièdas nucleares e a proibição dás armas nunleres, como primeiro passo no caminho para idesarmamento, o sr. Macmlllan anresenta t)novo em primeiro plano, como base para aconversações sobre o desarmamento um planadas potêndas ocidentais já recusada por nós,í!* em essênda, manifesta-se negativamentí
quanto a proposta sobre a criação na Eurótfj
de uma zona livre das armas atômicas e dihidrogênio.

Na mensagem de Macmillan, não há re»
postas a uma série de questões, levantadas
na mensagem do governo soviético de 10 didezembro. Em particular, nada se diz a ptápôsito das propostas soviéticas sobre o Orl»ente Próximo e Médio, sobre a redução dos efltivos das forças armadas estrangeiras na A!o
manha, sobre a cessação da propaganda de
guerra na imprensa e pelo rádioque provocamum sentimento de desconfiança e receia
mútuo.

O primeiro ministro da França, sr. Gail»
lard, em sua mensagem de resposta manifes»
ta-se contra as propostas concretas do governosoviético, sobre o alivio da tensão mternac.o
nal. Êle alega sua discordância com as pro
postas soviéticas sobre a não utilização das
armas nucleares pelò% fato de que. se?u!»<io
êle. semelhantes medidas não facilitariam a
diminuição do perigo de guerra, ao contrário,
poderiam somente aguçá-lo. A existência cas'
armas nucleares nas mãos de algumas potên»
cias, supostamente por si só, ê capaz de deter
qualquer agressão.

E' pouco provável que concordem com se
melhantes declarações, os homens simples aue
querem viver em paz no mundo e que ?u!am
contra a ameaça de uma nova guerra. Em
realidade se pode viver em calma nas condi-
ções, em que, a cada dia e a cada hora, sobre
nossas cabeças sobrevoam os""bombarcleivos
com bombas atômicas e de hidrogênio? Isso
não nos faz lembrar a situação do homem
condenado à morte e sobre cuja cabeça pende
a lâmina da guilhotina? E acontece que êste
homem deve esperar, não sabendo quando a
lâmina se desprenderá e sua cabeça será deca»
pitada. Êste é um estado pavoroso. Os ho»
mens de estado, particularmente os políticos
das grandes potências! das quais depende a so»
lução da questão da proibição das armas átô*
micas e de hidrogênio, devem cuidar da rápi*
da solução desse problema, para livrar a huraa»
nidade de uma ameaça pavorosa, 'tirar êàte
peso das costas da humanidade.

O sr. Gaillard põe em dúvida o caráter
efetivo da proposta sobre a criação da zona
desatomisada no centro da Europa, na oase
de que ela ignora o. aspecto político do pro»blema europeu. "

• Êle também se manifesta contra a pro»
posta soviética sobre a conclusão de um pactode não-agressão entre os países da NATO e
do Tratado de Varsóvia.

No entanto, no fim da mensagem do sr.
Gaillard existem algumas opiniões com as
quais não se pode deixar de concordar. Ens
particular, indica-se que nossos governos d*
veriam orientar-se em sua conduta, pelo espí*
rito da compreensão mútua e lealdade, que os
«acordos? que facilitam, inclusive parcialmen*te a regulamentação dos problemas conen?»
tos... seriam acompanhados da afirmação
triunfal da firme vontade dos estados contra* '
tantes de jamais recorrerem A agressão».

Na mensagem manifesta-se a disposiçãotde estudar os caminhos de um novo reexarna
dos problemas que nos dividem» no terreno do
desarmamento e também «restabelecer a dis-
cussão sobre os problemas concretos da Eun>
pa», inclusive sobre os projetos apresentados
pelo govênw soviético.

Concordando com o principio da realização
da reunião dos chefe* de estado, o sr. Gaillard
condiciona isto â realização de uma reunião
preliminar dos ministros ^Ins negócios estrarv
gelros a fim de precisar de maneira devida o
programa da possível reunião em nível mais
elevado, prevenindo qué,\ha tarefa dos minis*
tros dos negócios estrangeiros não devem era»
trar a discussão das questões em essência.

1 (Conclui no próximo número? ]j
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ria ria Comissão do Federal
l;i motivos para a revisãç segundo a maioria da Comissão — Debates

ias assembléias dos sindicatos sobre as bases do novo aumento — A
jomissão vai solicitar do Ministro do Trabalho um pronunciamento

oficial
Fsléve reunida a Comissão

do Distei-
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rios trabalhadores e
vogai dos empregado-

a() Salário muiimo
to Federal com a presença
bancada
de um
.•es O motivo da reunião era
a apreciação de um ofício da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Comercio
qUtí solicitava du Comissão
um pronunciamento sobre a
questão do salário familiar,
criado pelo artigo 157 da
Constituição Federal, e sobre
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fim do que possa a Comissão
sugerir as bases do nove sala
rio mínimo.

DEBATES NAS
ASSEMBLÉIAS

DOS TRABALHADORES

Houve debate sobre a orien-
tação que deverá adotar a Co-
missão para opinar sobre as
bases do novo salário-mínimo.
O vogai dos trabalhadores, Sr.
Ângelo Mazela, defendeu a
opinião de que cada vogai,
antes de se pronunciar, deve-
ria não somente levar em con-

sideração as informações ofi-
ciais, mas sobretudo a« omI-
niõês dr#; trabalhadores ma-
nifestada nos debates de suas
assembléias sindicais.

Foi ainda rcsuhVo quo a
Comissão procuraria imedia-
tamente o Ministro do Tra-
balho para euçnunicar-lhe as
deliberações aprovadas e so-
licitar-lhe um pronunciamen-
to oficial acerca da revisão do
salário-mínimo, comunicando-
-lhe que a Comissão é favo-
rável à revisão em caráter de
excepcionalidade.Ihadores em locais Insalubres.

Na opinião ia maioria da 

SÍ8muti1fS£^?vS NA SEGUNDA QUINZENA DE MARÇO
não depende de regulamenta-
ção e deverá ser respeitado
Bas futuras revisões salariais.

Um flagrante da teiiniâo de ontem na Comiuéo de Salário Mlmm%
Mort timos

és Jftrfttttf* «ta»

FAVORÁVEL AO AUMENTO

DO SALÁRIO MÍNIMO

Ao debater o mérito 11 quês-
tão a Comissão se nronunciou
favoravelmente à concessão
de um aumento, em caiiter

A II Conferência dos
Trabalhadores Brasileiros

Dirigentes sindicais de todo o país na reunião
ampliada do Conselho Consultivo da CNTI —

S^^^ÊòS? 
níVS1S Convocação de todas as entidades sindicais

para o grande conclave — Aprovada a ordem
do dia com as três questões que no momento

centralizam a atenção dos trabalhadores
brasileiros

Não obstante algumas opi-
niões divergentes sobre a
questão da alta do custo de
vida e da impossibilidade em
que se encontram os trabalha-
dores de viver com os atuais
3.800 cruzeiros, resolveu a Co-
missão, inclusive com o vo:o
do sr. Carlos Vieira da Silva,
representante do Sindicato do
Comércio de Gêneros Alimen-
ücios. solicitar ao Ministério
do Trabalho os necessários ie*
vantamentos sobre a elevação
do custo de vida verificado a
partir do último aumento, a

Para tratar da realização via
II Conferência pos Trabalha-
dores Brasileiros, sobre a pre-
vidência social, regulamenta-
ção do direito de greve e sa-
lário-mínimo, teve lugar na
sede do Sindicato dos Gráficos
desta Capital uma reunião
ampliada do Conselho Consui-
tivo da CNTI, com a partici-

AOS LEITORES DA EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
(NOSSA RELAÇÃO SEMANAL)

(LITERATURA)

A Tempestade (üva Ehremburg) V e 2*

Um Homem de" Verdade (Boris Polevoi) ..
Os Morto» Permanecem Jovens (Ana Se
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A Tragédia de Sacco e Vanzetti (Howard
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nin) Cada .. • • 45'00
Questões fundamentais do Marxismo (G. Pie*
Khanov)  50'°°

O Papel do Individuo na História (G. Plekha*
nov) ». •* •• 35,00

(CIÊNCIA)

O Brasü e a Era Atômica (Olímpio Guilher-
me)  120,00

A História da Antigüidade (A. V. Michu-
lin)  ..' 1°°.00

O Vôo no Espaço Cósmico (A. Sternfeld) .. 100,00
A.B.C. do Sistema Solar (V. G. FesenKov) .. 100,00
A Origem da Vida (A. Oparin) .. .. .<. .. 40,00

(SOBRE EDUCAÇÃO)

O Socialismo e a Educação dos Filhos (Ma-
karenko)  40,00
Educação na URSS (Paschoal Lemme) .. 60,00

A Educação Norte Americana em Crise
fPrefácio de P. Lemme)  70,00

Atendemos pelo serviço de reembolso postal. (Escre-
va para o nosso endereço pedindo os livros de sua pre-
ferência, e retire na agencia do correio de sna cidade,
^odiante a importância correspondente).
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EDITORIAL VITORIA LIMITADA
RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 — SOR D.F.
TEL. 22*1613

pação de representantes de or-
ganizações sindicais do Distrl-
to Federal, São Paulo, Estado
do Rio e Rio Grande do Suú

Quando da I Conferência,
realizada em São Paulo, fora
marcada a data de 8 .ie março
de 1958 para a instalação da H
Conferência. Entretanto, ten-
do em vista a exiguidade de
tempo para uma adequada
preparação do conclave, cc.m
a participação de detegados
representativos dos trabaín-
dores de todo o país, a CNTI
propôs o adiamento da con-
ferência para a segunda quin-
zena de março.

CONVOCAÇÃO DE TODAS
AS ENTIDADES SIN-

DICAIS

Resolvido o adiamento, Si-
cou decidido que a Confedera*
ção Nacional dos Trabalhado*
res na Indústria convocará
todas as entidades sindicais
para participar da II Coníe-
rência dos Trabalhadores Bra-
sileiros. Tal convocação deve-
rá ser feita até o próximo d'.a
4 de março, data em que será
tornado público o dia '*e ins*
talação da Convenção. Nos
ofícios de convocação deverá
ser recomendado às entidades
a realização de reuniões e
convenções nos Estados a fim
de que os delegados à Conte-
rência se apresentem à mes-
ma com.o pensamento unitá-
rio de suas organizações sóbie
os problemas a serem deb-i-

..Foi também decidido que a
C.N.T.I. entraria em conta ;to
com a C.N.T.C., a C.N.T.T.r.
e as Federações nacionais pa-
ra que seja escolhida uma
data para a realização das
reuniões de seus respectivos
Conselhos de Representantes
a fim de aprovar as conras da-
quelas entidades. Desta ma*
neira a Conferência contaria
com a presença de números is
representantes dos Estados
além daqueles que forem élei-
to3 nas reuniões estaduais.

O TEMÁRIO DA CONFE*
RÊNCIA

Alguns dirigentes sradlcalt
manifestaram a opinião de

teis, o Sindicato dos T. na Jn-
dústria de Vime, o Sindicato
dos T. do Trigo, o Sindicato
dos T. em Bebidas, o Sindica-
to dos T. em Construção Ci-
vil, o Sindicato dos T. em
Energia Elétrica, o áihdicâio
dos Condutores de Veículos
Rodoviários, o Sindicato dos
T. Químicos, o Sindicato Na-
cional dós Aeroviários, o Sin-
dicato dos Marceneiros de S.
Paulo, o Sindicato los Trlx-
teis de São Paulo, o Sindicato
dos T. da Construção Civil de
São Paulo, o Sinicato os iüx-
teis e São Bernaro e o Sin-
dicato dos Gráficos de Pôvto
Alegre.

1 m „**/

Tudo Indica qae a IX Coníe-
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que no temário da Conferên-
cia deveria ser incluído o pro-
blema dp Código de Trabalho,
além de outas reivindicações.
Após prolongado debate, foi
mantido o temário da Come-
rência de S. Paulo, que é o
seguinte: ..

a) Lei Orgânica da Previ-
dência Social.

b) Regulamentação do di-
reito de greve.

e) Salário-mínimo, salário
profissional e s s r a 1 a
móvel de salários.

\*A f-í^aW-tJfofr2k\ mas \ MM lenda rio
Mês de Março
internacional

DEBATE SOBRE A LEI DE
PREVIDÊNCIA

Uma das questões mais de-
batidas durante a reu;uão íoi
a da Lei Orgânica da Previ-
dência Social, que se encontra
atualmente no Senado. Não
foram examinados det iJies do
projeto em curso mas foi lon-*gamente 

debatida a .ese da
não apresentação de e.ncndas
a fim de evitar o rétárdámen
to da aprovaçãço da (ei. Os
representantes dos trabalha-
dores de S. Paulo e E^ado do
Rio, especialmente, manifesta-
ram-se neste sentido. Enrre-
tanto ainda não há acordo só-
bre o assunto uma vez que a
CNTI e os bancários insrstem
na necessidade de emendar o
projeto.

Estiveram representadas na
reunião a Confederação Nàciò-
nal dos Trabalhadores na In-
dústria, a Federação Nacional
dos Gráficos, a Federação do?
Metalúrgicos do Estado do
Rio de Janeiro, a Federação
do Vestuário, a Federação do
Imobiliário, o Sindicato tíi>s
Gáficos, o Sindicato dos Al-
faiates, o Sindicato dos Sapa-
teiros, o Sindicato dos Mota-

tidos 
*." 

...".'.. .. .. lúrgicos, o Sindicato los Têx-

1919
1953
1934

1917
1953

1933 •— Prisão de Thaelman, oeorotârlo-gerftí
do Partido Comunista Alemão.
Formação da Internacional ComunietA.
Falece J. V. Stálin.
Manifestação dos trabalhadores parlslen-
ses contra o fascismo, atendendo no apelo
do Partido Comunista.

1883 — Falece em Londres o fundador do soeia.!l«-
mo científico Karl Marx.

¦ Abdicação do Tzar Nicolau IL
Falece o dirigente comunista © Presidente
da Tchecoslovaquia, Klement Gottwald.
Revoíução em Boston, nos Estados Unido*,
cevra a dominação inglesa.
Proclamação da Comuna de Paris, o pri
meiro governo proletário do mundo.
Revolução em Berlim contra o feudalismo.
Proclamação dos Soviets na Hungria.
Eleições para a Comuna de Paris, sendo
Blanqui um dos eleitos.
Queda de Madri, em poder de Franco.
Nascimento de Wilhclm Llebknecht, funda-
dor do Partido Social Democrata Alemão.
Instalação do IX Congresso do P.C. (b) da
URSS.
Beloyannis o três de seus camaradas sao
fuzilados pelos monaorco-fascista» ereeo».

1848
1919
1871

1939
1826

1920

1953

Nacional
%

I26

1870 —- Termina a guerra do Paraguai.
10Ü1 — Morte, de Rui Barbosa.

—¦ 1817 — Irrompe a revolução republicana «ma Por- |
nambuco.

1847 — Nascimento do grande poeta brasileiro
Castro Alves.

1825 — Supliciados João Guilherme Ratocliffe, «loa-
quim da Silva Loureiro e João Metrowich, \
implicados no movimento da Confederação
do Equador.

1884 — Libertação dos escravos na província do
Ceará.

1923 — FUNDAÇÃO DO P.C.B. — REUNISSE iNO
RIO E EM NITERÓI NOS DIAS 25, 26 E
27 O CONGRESSO DE FUNDAÇÃO DO
P.C.B.

1946 — Discurso de Prestes, na Assembléia Constl-
tulnte, definindo a posição dos comunistas
contra a guerra Imperialista.

rência dos Trabalhadores Bra-
sileiros constituirá imporían*
te passo hocammho a ';n;da-
de e da organização -Ia clasiO
operária brasileira, .vx.ti mo-
mento em que se unem lt>*
dos os trabalhe dores .ia )u!a
pelo aumento do salário-míní-
mo, pela regulamentação ão
direito de greve e pela apro-
vação da Lei Orgânica da
Previdência Social.
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Novos Métodos de Explorarão dos Colonos
Utilizados Por Fazendeiros de Catanduva

Em Ponte Nova:

Na fa«mda Santa Belmira as coisas se modificam para pior — Origina! e desnmana forma de%&ãJ 
IfâL&X? !.aTda8 ** José e Sant* -«abei - Mesm 

™^STdi
aiitond&dt* do Ministério do Trabalho, os colonos resistem à espoliação

TRATADOS COMO ANIMAIS
TRABALHADORES DAS USINAS
OS TRABALHADORES RECEBEM SALARIOS DE FOME — PERSEGUIDOS QUAN

TOS COMPROMETIDOS COM USINEIROS
E FAZENDEIROS REACIONÁRIOS, PARA

ENGANAR OS TRABALHADORES

m^-^j mSamm *-""-•• » VIU» UOS COH

tüSã%/* °2? "a Esto2° d0 SiU> Pau«o. O» fazendeiros
íhadores 

*° """-ooras, para mais explorar os traba-

BoI«SÍW13!f n.Çíf.-eX,tü!,Pí ° quVe passa ,m Fa--c"**.a SantaBcU ilra, de propi.i-dnde do sr. Antônio Avelino. A sua Fa*acnoa é uma divs maiores, contando com mais de 2 milhões
li!-1 i i é miJnnc* Produçílo. Mais ou menos 800 ftuifl.

dos trabalhadores nessas fa-zendas, além de original é o
que existe de mais desuma-
no file consiste no seguinte:

O ianzendeiro realiza to-dos 09 serviços das suas fa-zendas, mediante o trabalho

rlbllidades de produzir me-
nos, recebendo em consequên-
cia, um salário inferior a 40
cruzeiros.

Através desse método» o
fazendeiro consegue realizar
todos os serviços das suasHas de colonos e-.táo coalhada*pela 5,iee^ «te nu?í»V5!.!!" **' VF*** <> -^lho todos oa serviços das suas

poe n fazenda. P SCCÇÚls d0 quc * cmu' de empreiteiros. Contrata, por findas com grande margem
Na «Santa Belmir*», os contratos nara o mm avetom* exemPi0; " carpa de uma de- de lucros. Tal processo de ex-de 1956157, na sua totalidade estabeleciam Cr$ 3 800 00 l, Sn!! tei™™da quanlidade de pé» P-or8ça0 já está sendo utili

F^JL*1'™ im' mU l^s de café. Pura a colheita era ouffo f ^ ° P1?50 corr<-sP°n-
Cr- 20.00,nõ cliSo.
bIorNoann°níforíCo1* oorrente. «« coisas se modificaram o parapior Os colonos passaram a receber Cr$ 5.500,00 nor milpés de café mas sem receber um irrão dn arroí: íLS « «!?
gem para o coiono, para tornar uma espoliação de vez mio

O yJhíT* — CUStand0 em Cat»n<-«va, br$ SJS?
feita? Seio ÍLíd^íT «T 

aíUaÍS COn,tratos' sS° as P™esíw
«J^ÍSl* ceder a cada -«-'""Sa de colono, um

iSeloí i«i5iI2Li :Jla.*flí!d?de depois de assinado o contrato
Serra aue i^°J^íl!stra(Ií)r ,hes entre«a a quantidade dew que bwn «"tende e sem que esteja tombada

I NAS FAZENDAS
S. J0SE' e SANTA

IZABEL
A Fazenda São José fiem«>caM»d» ess Catanduva t

« fazenda Santa Izabel fican0 município de Paraiso. Mas
ambas pertencem ao sr. JoãoMa* quês e perfazem um to-tal de um milhão e seíseentsmil pés de café em produ-

produção diária
de um trabalhador, seu em-
pregado de primeira catego-
ria, o chamado «cabeça deeito>. O rendimento de um

dia de serviço deste é que pre-valece para efeito de paga-monto aos empreiteiros. Se
o empregado da fazenda, pore;.„-..| ,o, carpe uma área de
terra correspondente a 100
pés de café, e tomando como
base o salário vigorante na
fazenda, que é de Cr$ 40,00
diários, cada pé de café pas-sa a ser pago a 40 caitavos.

AconWce porém, que a ca-
pacidade e a resistência dostrabalhadores varia. Geral-

J"" """*"'"''"'i""tr'",i*""m'1'- -¦¦¦—^^^._^— «-UM—, —r-„.....^_.„ .__ iB^^^i^BBi^te5gJ8ff*Ãi£HBASMibA\^ift*fí«8K

zados por outros fazenA-i-
ros de Catanduva.

RESISTEM
OS» COLONOS

Contra esta situação cresce
a resistência dos colonos e
empreiteiros. N0 Foro de Ca-
tanrluva existem inúmeros

prpcsssos-qiieixás contra fa-
zendeiros, em que os colonos
reivindicam a restituição da
diferença de salário, tendo
em vista o salârio-mínimo e
pagamento de férias. Ontros
têm procurado o promoto*

público para reclamar idên-
ticas reivindicações.

Nas fazendas, como por
exemplo, na «Santa Belmi-
ra», uma grande parte de co
lonos se negou a assinar a pa-
pele.a de quitação de férias
sem que recebesse o cunhei-
ro correspondente às mes-

mas. Não são poucos os co-
lonos que vão a São José do

xvlo Preto, para solicitar pro-
vidências .das autoridades da
Delegacia Regional do Tra-
bálho. Ii»/felizmente aquelas
autoridades não se interessam
\> ri, aplicação das leis que
venham beneficiar os traba-
lhaciores do campo, mas nem
por isso devem os trabalhado-
res desistir da sua luta con-
tra as injustiças e por melho-
ies condições de vida.

Era^an^aRlta de Sapuca?*

Despejadas 14 Fiiíiias de Colonosh Exigirem o /apeníe ís Salário-Mínimo
...I. SANTA RITA DO SAPO-CAI, (Do eonrespondente) —

No dia 15 do eorrnte o fazen-Hfleiro Benedito Alkmim, dono
£a Fazenda & Gabriel, nês-
(te município, requereu ao
|uiz de Direito da Comarca odespejo de 14 famílias cujos
theíes cometeram, o grave«cri mo de exigir o pagamen-to de salários de acordo com

,os níveis fixados ara a esta
«ona, férias, repouso remun»*-
rado e Indexúzaç&o por «ei-
«dente.

| E* que, muito» deles traba-
tJhando há mai» de 20 anos,
1'Ullimamente percebiam ape-
«ias 40,00, que etmm pagai se-

íwanalrneme,
O ódio dé»s« latifundiário

•pontra «o* trabalhadores thxia.
«Aesde quaude ftwdarani um
•dtndicato *# qual «lie e seus
parceiros dese»ead<fi«aram tre-

, monda persezuiç** sgessz te

todos os esforços empregados,
es dirigentes do sindicato não
conseguiram obter a Carta
Sindical devid0 também às
inúmeras exigências do Minis-téno do Trabalho. Dentreelas sobressaem-se a referen-
te a obtenção e assinatura decarteiras profissionais, que os
fazendeiros não assinam nemtampouco fornecerai atesta-
dos.

Como o advogado ds as-¦alariados agrícolas ajuizas-se o pedido de diferença desalários,, os latifundários as-
sanharam-se capitaneados pe-
lo sr. Benedito Capistrano
Alkmim, que deu aviso pré-vio a todos os seus trabalha-
dores, entrando na Justiça
com o pedido de desocupação
de suas casas, que íol conee-
dlda liminarmente.

Mos, a violência na» parou

\WJs£OMA W

aí. Amedrontando as famílias
de seu antigos empregados,
seus choefes viram-se na con-
tigêneia de sair espalh%ndo-se
pela cidade. O latifundiário
percorreu todo o comércio,

recomendando aos negociantes
para não venderem nada aos
trabalhadores que expulsara
de sua fazenda assim como
solicitou a todos os íazendei-
ros não lhes dessem trabalho
por serem «péssimos elemen-
tos, subversivos e deprava-
dos», lambem recorreu a se-
nhorios pe«iindo-lhes não alu-
garem casas para os tais «do
mônios»...

Todos énses patrícios tira
família* numerosas alguns
com mais de sete filhos me-
nores que dormem amontoa-
dos * passando privações.

Náo satisfeito com tantasafadeza, o latifundiário aténão pagou 0s salários aos seusantigos empregados, vocife-
rando mesmo que nada, for^
alguma será capaz de fazer
êle pagar a esses «canalhas».
São salários de meses queesse salafrário nega-se a pa-
gar.

Com vêm esse latifundiário
além de jogar ao relento maisde uma dezena de chefes de
famílias com mulheres e fi-
lhes menores rouba-lhes o
suor e quer que morram à
mingua juntamente com crian
ças de tenra idade. Muitos dê-
les estão doente e, não~ fora
a solidariedade de outros tra-
balhadores e de famílias da
cidade, suas privações seriam
maiores.

Mas a atitude desumana e
atrabiliária d0 sr; Benedito
Capistrano Alkmim está des-
pertando revolta entre cents-
nas de trabalhadores agríco-
Ias que agora mais do que
nunca reconhecem a necessi-
dade de lutarem juntos, es-
tando todos dispostos ;a cria*
rem a sua associação, para
melhor se defenderem da ga-
nâncla e voracidade de lati-
fundiários tipo Benedito Ca-
pistrano JúktsútSk ~—~.

PONTE NOVA — Minas
Gerais (Do correspondente)

—• Continua nesta cidade a
mais desenfreada exploração
contra os trabalhadores defazendas e Usinas de cana deaçúcar. Trabalhadores de UsI-

nas süo* transportados em ca-minhões sem a menor garan-tia de vida, assemelhando-
se a transportes de animais
irracionais. Apesar de gran-des lutas que já se travaramaqui nesta terra para a con-
quista de melhores salários
e outras reivindicações, no
momento os trabalhadores se
e n c c n t ram completamente
abandonados e a exploração
por parte dos partões cada
vez maior.

Nas usinas de cana de aeu-
car, inferno dos trabalhado-
íes, a exploração é tanta que
para se ganhar Cr$ 60,00 a
70,00 é necessário satisfazer
a exigência dos patrões com
os velhos sistemas feudais
que se denominam «quadrado»
e «triângulo». Está sendo ne-
cessãrio que 0 trabalhador le-
ve seus filhos para as Usi-
«as para ajudar a trabalhar
e no fim do dia, satisfeitos
os patrões, o miserável tra-
balhador ganha os 70,00, isso
com ajuda dos filhos meno-
res.

Recentemente © vice-Presi-
dente d* Sociedade Rural do
Vale do Piranga (organiza-
ção de fazendeiros) atual-
mente em exercício devid0 o
Presidente eslar adoentado e
de licença, passou um tele-
grama ao Secretário de Segu-
rança do Estado de São Pau-
lo pedindo providências con-
tra «a infiltração comunista
no meio rural desta terra,
onde teve a ajuda da Rádio
Globo do Rio de Janeiro, queíez alarde do telegrama. Pre-
cisava o vice-presidente em
exercício da Associação Ru-
ral é pedir providências ao
Presidente JK. a favor dos

trabalhadores qUo vivem eraextrema miséria o nã0 utili-zar de uma já desmoralizada
forma que não mais é aceita
peJa opinião de nosso povoquo e o anto-comunismo.

No lugar denominado VilaCruzeiro, antigo Sapé, resi-
dom' milhares de seres huma-
nos. Na favela de Ponte No-va, as pessoas ali residentes
já perderam até a noção deviver, devido à miséria extre-
ma de que sã0 vítimas. Na
Vila Cruzeiro existem mais
ou menos uns 250 eleitores,
a exploração eleitoral é gran-de. Desde já, cabos eleitorais
inescrtipulosos controlam asituação e conseguem paradeterminado partido políticoos vo.os da maioria de eleito-
res, cam promessas vãs ementirosas de melhores dias
para os trabalhadores. Aqui
em Ponte Nova existem di-
versos candidatos a Deputado
Estadual e Federal, não terá
um que tenha pelo menos
uma linha nacionalista, de
defesa de nossas riquezas
minerais, da Eletrobrás ou da
Petrobrás, são candidatos que
apoiam a situação de expio-
ração contra os trabalhado-res e operários. Ê muit0 co-mum aqui em Ponte Nova,fazendeiros ou usineiros irema Belo Horizonte e pedir ga-rantias à DOPS de que assuas fazendas estão cheiasde comunistas, de repenteaparecem aqui vários invés-
ligado res que fazem prisõesde rJmples trabalhadores quehem sabem o que é comunis-
mo, só porque foi burlado
emi seus direitos pelos pa'trões e fizeram alguma re-
dam ação.
Este é o panorama deste mu-

nicípio. onde os restos feu*
dais ainda predominam. Con-
tudo, os trabalhadores tudo
fazem para defenderem os
seus direitos.

VIOLÊNCIA DE FAZENDEIROS
CONTRA SINDICATO RURAL

VQg QPKRAKJfr

Fazendeiros do município
de Bragança Paulista,; no Es-
tado de São Paulo, vêm s::s-
tentando uma campanha de
terror e desmoralização con-
tra o Sindicato Rural Jaque-
Ia Realidade. O objetivo dos
fazendeiros é impedir que os
colonos continuem ingressan-
do no sindicato e ao mesmo
tempo, fazer com que aque-
les que já dele fazem parte,
se retirem.

Uma campanha de calúnias
conlra 0 sindicato e os seusdirigentes foi iniciada, sem
que obtivesse o menor resul-tado. Os trabalhadores agrí*colas continuaram a Ingres-
sar no seu sindicato e a pres-tlgiá-lo. Os fazendeiros ven-
do se derrotados em seus f ro-
pósitos, passaram a utilizaruma r ova tática. Da eajünia
passaram ao uso do terror.

Em melados de dezembro
próximo passado, os capan-
tflK a mande de fazendeiros

tentaram contra a vida d<3
lavrador. David , Manrrique",
secretário geral do Sindicato,
O crime só não se consum««u
devido a intervenção de pes-soas visinhas à residência do
refe^tío lavrador, que aeu-
riiram aos primeiros gritosde scorr0 de sua esposa.

Na fazenda NoVa Esperan*
ça, de propriedade d0 sr. .\nr
dré Matarazzo, colonos diaris-
tas estão sendo forçados pe-loa capangas da fazenda a
assinarem um documento, pe-dindo o seu desligamento do
sindicato. Os que 'se ne^am
a assinai tal documento, sao
ameaçados de expulsão da ia-
zenda e passam a ser peri-e**
guidos pelos capangs.

Contudo, nem as calúnias
e( mentiras dos fazendeiros,
nem o terror por eles implan*
tado. Impediram que os tra*
balhadores continuem se con-
vergindo para o sindicato, que
1a coma hoje, com cerca de"iOO associados.

mmmmmviÊ!L-&**s^$?v:x-'ianM:z,
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1T0RIOSOS OS TRABALHOS PREPARATÓRIOS
DA CONVENÇÃO GERAL DOS BAIRROS

IRIAS REIVINDICAÇÕES CONQUISTADAS — INÚMERAS CO-
ISSÕES DE BAIRROS ORGANIZADAS — TOMA CARÁTER UNI-

TARIO O MOVIMENTO DO POVO CAPIXABA

VITÓRIA (Do correspon-
dente) — P°r Mel^Üva da
fSsoclaçfta Prô-Melhoramen-
os dos Bairros e Subúrbios
le Vitória, prossegue os tra-
íamos para a convenção a
,va)i/.ar-so no próximo mes

abril, tendo cmo objetivo
debater os inúmeros proble-
nas dos Bairros da capital
apicbaba e municípios visV
lios.

Em funçfio da preparação
j,*tc conclave popular. estão
mulo realizadas Inúmeras ru-
niõts e assembléias nos Bati-
tos das cidades dos três mu-
nicipios já se elevando ao
número de 8 comissões orga-
jiizada* que estão empenha
das ne preparação de suas
convenções locais para deoa-
terem o temárl0 e escolher
suas delegações à grande
Convenção.

Para particiar na Conven

de Importante sentido unltâ-
rio.

Diversas destas cornlssóiví
já *om conseguido connuis
tar uma séria de reivindica
ç3ea como instalação de tei-
ras-l.vres, calçamentos, cons
trução de escada para o mor-
ro e outras reivindicações.
Exemplo da Comissão de VI-
Ia Rubim conseguindo que a
Prefeitura reconstruísse a es-
cada para o morro, iniciasse
a construção de uma praça

e.etalasse sôbrciq •
instalasse sobre a direção da
Assce ação uma escola de ai-
faUlização na sede do .-Im-
dicato da Construção Civil
alènr de outros melhoramen-
tos prometido».

A Associação encetou uma
campanha contra a alta dos
preço da carne, pelo respeito
à tabela da COAP de 14 e 30
cruzeiros o quilo. Em cola-
boração com a COAP no

çaoesiãosendo convidadosos meou 40 fiscais populares qub
sindicatos, clubes esportivos e oficialmente credenciados
associações recreativas. Tèm
tomado parte no movimento
e estimulado a organização
das Comissões de Bairros re-
piff-entantes de diretórios de
diverso» partidos» candidatos
a prefeito, vereadores e der
putados além de parlamenta-
res de diversos partidos. Ê
um movimento apartidário a

vem mantendo vigilância nos
açougues, impedindo em
grande parte que a carne de
primeira aeja vendida a 45
cruzeiros. Nesta campanha a
Associação ;tein contado cm
a colaboração da: Associação
Feminina e de elementos dos
Sindicatos.1 •'

Êste movimento toma cor-

Livros e Revistai*
na Editorial Vitória Ltda.

(Nosso Cartaz Para Hoje)

120,00

90,00

atuo

1* — China Sem Muralhas (JUREMA
YARY FINÀMOUR)

2» — A China de Hoje — leu vote. (OS-
NY DUARTE PEREIRA) (cada)..

3t — Ainda Sobre a Experiência Histórica
(NOTA DÓ JIN-MIN-PAO)

PUBLICAÇÕES EM INGLÊ*
(LITERATURA)

1* — The Hnrricane (GHOU LI-PO) . ;'¦'. • »0>00
2» — Yillage Sketches (CHIN CHÃO-

YANG) .. .* •* ••
3» — A Thonsand Milles of Lovely Land

(YANG SHUO) .. ** ••
4» — Socialist Upsurge in China's Oonn-

tryside (SELEÇÃO DE 44 ARTS.) 200,00
5? _ From Opium War to Liberation (ES-

RAEL EPSTEIN) .. .... .« ..
6* — Handbook on PeopIe's China .« ••

50,00

50,00

100,00
IHOJOO

(REVISTAS ILUSTRADAS EM
INGLÊS)

1» P e o p I e's China (NÚIAT5ROS D®
1956-57)''.:.;; .. .. h.. • •_•¦'-""'• '¦• • •

2»' —- Woineni òt; CW^
1956.-57) ;.,-..,*..-... * «¦» .>;» .•:?.•?

3* — China Reconstrncts (NÚMEROS DE
1956-57) .. .. .. ...... *• • • ••• •

* — China Pictorial (NÚMEROS DE
1956) ¦'.,;

• •00 o • « o • •. • o ¦<

15,00

1^00

15,00

25j£X>

REVISTAS ILUSTRADAS EM
CASTELIANO $

1» China ünstrada (NÚMEROS Dl.
1956-57) .. ,\ .. •• • •

2» — Cartões Postais (A 25,00 cada)......
& —Revistas Ü&SJ3. (NÚMEROS DE

1956-57) .. .. .. •• •• «• •«•• i»*

20,00
25,00

5,00

lõlTORIAL VITÓRIA LTDA : (Roa Juaá \
I PàbJò;Duírtè, 5ji;— S^brato): - *

ÇAfendose pelo Reembolse) Tel. 22-É613

Po « constitui importante ex
periértcia, pelo seu caráter
imltárl0 e de massa», além de
ser um grande ponto de apoio

paro a campanha eleitoral,

despeita nas massas o m-y
tcrêsse de levar nas eleições)
dé 1058 à Câmara c Ahs.mii-!
bllia Estadual e aò governo
do Estado, homens democra-
tas e progressistas que se
comprometam a lutar pelas
suas uivindlcações.

Urpji prosseguir na luta,
ampliando cada vez móis,
consolidando as reivindicações
conquistadas e lut ando por ou-
trás, ampliando seu raio ds
ação por todos bairros da ti-
dade e vilas do interior tio
Estado.

NOTÍCIAS
DO RIO GRANDE DO SUL
(Do nossa C^redfN>iidenlc)

,w*.'*.m»|

I

I

(NOSSA RELAÇÃO SEMANAL)

(LITERATURA)

A Tempestade (Hya Ehremburg) Pi?
vols. Cada :* «V ií " onnn

Um Homem de Verdade (Boris Poleyoi) .. S0.0O
Os Mortos Permanecem Jovens (Ana &e 

^
AhTTagedia"de Saccô* ê' Vanzetti (Howard•past)  • ou.uu

_ A Lã a a Neve (Ferreira de Castro) ..... 80,00

(POLÍTICA)

Obras Escolhidas — 1* vol. (K. Marx) .. .. 90,00
Obras Escolhidas — 1* « (V. I. Lenin) .. 25,00

_ — 2» e 3» vols. (V. I. Le-
nin) Cada • ;;' r ",n'™L ^'°°
Questões fundamentais do Marxismo (0r. Pie-
Khanov)   oo.ix)

.- O Papel do indivíduo na História (G. Plekha*
nov) '.. -v •• •• 35W

Atendemos pelo serviço ãe reembolso postal. (Escre-
va para o nosso endereço pedindo os livros de suai pre-
ferência, e retire na agencia do correto de sua cidade,
mediante a importância correspondente)., ,

EDITORIAL VITORIA LIMITADA
- RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 — SOB. D.F.

- TEL. 22-1613 •;¦-
*ft- Z-'}i',sJí& t*vjCs ,i, ' i.-' ' ,-r .¦ .¦,t.1 ; ,',í '

POma AUDOEK — O pfto sana* qm nio «*,*.. huleito
«o aUielamento 4a OOAP, passoa ás oito Snra nove cr*»*
ros o melo quilo. A reaponsabfTMnda do aumento cabe aoa
panif icadores que têm autonomia para tanto e * COAP f|Oe
liberou o produto.

QTJARAf — Finalmente, depois de 100 anos do colora,
foi inaugurada a estação de tratamento d&gua desta cidade.
Ao ato compareceram autoridades gaúchas e uruguaias*

PORTO ALEGRE —• A Associação Comercial se dirigiu
por telegrama ao almirante Silvio Motta, presidente da Co*
missão de Marinha Mercante, atendendo ao reclamos doa
plantadores de arros, que nao encontram meios dc transpor*
te para o escoamento de sua produção.

PORTO ALEGRE — Os diretores do Instituto bul- tio-
grandense de Carnes, em visita ao Secretario da Agrii nltu
ra, expuseram o plano de construçlo do «Entreposto -?rl-
goríflco de PÔJrto Alegret. A obra estíi orçada cm 200 mi*
lhões de cruíelros e será erguida entre Dona Tcodora c
Gravatai, sendo sua capacidade de 8 mil toneladas dc car-
nes e mil toneladis de banha.

GRAMADO — Sob o tema «Nacionalismo c Reforma
Agrária» foi realizada nesta cidade pelo deputado Fernando
Ferrari, uma concorrida conferência.

PORTO ALEGRE •— Os imigrantes húngaros aipn che-
gados esta scmaitn, trouxeram sérias queixas contra as au-
toridades do INIC. O cidadão Jan Vlrag Chegou mesmo a
afirmar aos jornais terem seus patrícios sido vítimas de es-
pancamento por parte da policia da Ilha das Flores. Du*
rante a intervenção policial, segundo o mesmo cidadão, nem
mesmo as senhoras e crianças foram poupadas.

PORTO ALEGRE —- Foi confirmado que o novo prédio
do Colégio Estadual Júlio de Castilhos, com capacidade -»ara
4.500 alunos, entrara em funcionamento no dia 15 de março
vindouro. Segundo dados^do Secretfuio da Educação, o to*
tal da despeza para a construção do novo bloco atingiu a
cifra de Cr$ 58.572.865,00.

¦ .SANTO ANTÔNIO DA PATRULHA — Centenas de
cidadãos, agricultores e proprietários, dirigiram memorial
ao governador do Estado, mostrando a necessidade iminente
da construção de estrades e da implantação de um serviço
e saneamento para aquele município, principalmente i*ara
as localidades de Evarlsto e Baixa Grande. \

mm
Diretor-Responsâvel

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257, 17»
and, st 1.712 - Tel. 42-7344

ASSINATURAS:

Anual 150.00
Semestral 80.00
Trimestral ......... 60,00
Núm. avulso 3,00
Nom. atrasado ..... 5,00
Aérea ou sob registro,

despesas à parte:
9

BtTMMMWÜ7
Melhorou um pouco o nível da difusão no D. Federal e

estabilizou em S. Paulo — Capital. No entanto alguns agentea
do Estado do Rio e de Minas Gerais continuam indiferentea a
Importância da divulgação do jornal e dos oompromissos com
a Matriz, inclusive Belo Horizonte. No D. Federal, houve nm
ligeiro declínio, mas em franco ascenso de novo a difisfto.
Houve um declínio nas remessas de numerário do interior a
lias vendas das bancas, justificadas pelas festas carnavalescae,
provavelmente.

NOVA AGÊNCIA: Juazeiro,

AUMENTOS: *-*•• Fortaleza
(CF) mais 34%, Volta Redon-
da com 18%, Jaú mais 25%.

AUMENTO: — Uberlândia,
mais 25%; Assis S. J. Campos,

Pagamentos de 13-2 a 2J-2*
^J8: — Ass ,siS. J. Campos,
Franca, Vitória, S. Paulo (2),

Tupã, Uberaba, S. J. R. Pre*
to, Recife, Itu, Ponta Groása,
Jaú, Cuiabá, Volta Redonda,
Fortaleza (CF) Mangaratu,
Floriano, Balsamo, Ilhéus, La*
jinha, Nazário (Goiânia), Reg.
Feijó, Aracaju, Santos, S.
Luiz, Uberândia, Itapetining*,
(JCV), P. Alegre, Itapeva, Mo*' 
gi das Cruzes, Botucatu, T.;'ês

Rios; Dourados.
NOVOS ASSINANTES: \

J. R. Preto (1), Olímpia UÜ
Reg. Feijó (1).

AGÊNCIAS RESTABEBJi
CD3AS: Tupã.

UMA NOTA: Foi realizada
no dia 9.2 próximo a cidadij
de S. J. R. Preto um chua»,
rasco da fraternidade. ?arti
da renda foi destinada io pa*'
gamento de um antigo débit*
com a VOZ OPERARIA. Boa
experiência.

Posta Restante}
-W/x/»»y\xv

HOMENAGEM JA PEDRO POMAR

Wò restaurante 
'Kaírallah, na capital 'm^^m^m 

^ias ^H^maoa P^ada. um: +. ,
ricoün hòmehgeàao jornalista e ex^épuíafr fe, derál[Pedro Ponfc, womovtío pela C°™^J™£ ,:luãLsvotliberdade. Péz * Cultura, e peta Asso$àçko.PaulistaJ^Anugo* da Imprensa DemOcraK
if nJ*wn™i An mlmôco Mouras representativa¦« de diversas camadas*e classes soctats, entre,as quais-' 
¥ Íft5 íBa^lS. Salv&t* Romano Lossàccti. presidente do Pacto de Unidade In,

^oWmm^^^W^' A/dèÀtórá dè Sé Porié. eiMóra.* outra* personalidades ¦

AUGUSTIN POBTO —
Do leitor H. M. Negro ire*
cebendo com o pedido de
pubtfcação, uma nota sô*
bre o falecimento do mili-
tante comunista, Fausto
Pereira. Entretanto, ape-
sar de dizer muitas ,/coisas
em sua, carta, o referido
leitor omitiu dados essen*
ciais para a pubhcação da
nota que nos pede* Isto <$,
a data, exata «Ia morte,
idade, família, etç,

De S. B. do CAMPO ~
(S.P.) — recebemos a poe-

sia «Salve 3 de Janeiro»
dedicada ao aniversário de
Luiz Carlos Prestes. Dd-
xamoíi de publicá-la devido
ao atraso em que chegou
em nossas mãos. Muito
grato. /

SAO PAULO — Do ope-
rárlo E. C da Silva, reçe-
benios um artigo sobre
Anita Prestes. Deixamos
de publicá-lo, em virtude
de já termos, recente«nen-

! te publicado rcpOrtafe-nà
:sobreI Anita.- iabordando
precisamente ,os asp^c^os

, contidos no seu arngo.
Muito grato. Voltó *'nos
escrever. í fí ; í

<ff>
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MüHffVE CONTATOS COM INDUSTRIAIS BRASILEIROS
As trocas comerciais entre os dois países estão quase paralisadas
y* Renovação do Acordo Comercial expirado em 1956 — Conclui-dos negócios superiores a 5 milhões de dólares — Produtos iucos-lavos vendidos ao Brasil pelos Estados Unidos "

i

••• (\'

Reportagem de FRAGMON CARLOS BORGES

f*.

NO MÊS de Fevereiro recém lindo, esteve em visitam Brasa numerosa Missão Comercial Iugoslava, chefia-Mjpelo sr. Ivan Barbalic, secretário geral da Câmara
federal de Comercio Exterior daquele pai; socialista, ettmposta de representantes das mais importantes em-lmmmm i^riavas de importação e exportação. Essa«emoroiifse em nosso pais cerca de 15 diasr du-tte os quais manteve proveitosos contactos com indits-•Wiais e comerciantes cariocas e paulistas.O objetivo daquela missão, de caráter não governa-
jimntai, era estudar as possibilidades de normalização e
(«mpüaçao do intercâmbio comercial entre os dois países,abrindo caminho para» a assinatura em futiwò próximo,
jfe untnovo Acordo Comercial entre o BrasU e i IiigosláiWa. As trocas comerciais entre os dois países estãoifuase paralisadas, depois dé virem decifrando nesses úlil*
pios anos, encontrando-se hoje abaixo do nível cie 1950,•em n— _.»»•.
mm-m*-*--7- ^í^ " ordem««cômica ou política; OAcordo Comercial que existia entre os dois países expi-
J©u-*e 

desde setembro de 1956, resultando daí uma que-to bnisca e quase paralüsação das trocas comerciaisentre as duas nações amigas. Assim as compras fei-•as. pelo Brasil de produtos iugoslavos, no ano pas-sado, nao alcançaram um milhão de dólares, enquan-lo que as vendas de produtos brasileiros àquele país
| *ao foram alem dos 3 milhões de dólares?
1 \____—^S_£^m os m«mb*os da missão iugoslava queaada justifica essa situação. As economias dos dois pai-«es sao^ complementarei a iugoslava está em condições«C nos fornecer as máquinas, equipamentos e outros -.ro-
-__? 2e SUC necessitam<>s para apressar a industriali

jaçao do Brasil; por outro lado, o Brasil pode vender à
.««ggslavia, produtos agrícolas e matérias-primas de queffliuito necessita aquela nação balcânica."V A falte de normaüzação nas trocas entre os dois
j^fees resulta em prejuízos para amtios. Basta salientar-
*»sq»e. no ano passado, o BrasU adquiriu tubos sem
costura, fabricados na Iugoslávia, pela usina siderúrgica«safe, por interméfto dos Estados Unidos, da mesma

[forma que a Iugoslávia comprou café brasileiro, naquele
|Resino país. ... .... ....:, *

âices-de seu crescímenito são
superiores aos alcançados pelospaíses capitalistas da Europa.
No ano passado, a produção ln~dustrliíl; daquele país áument.ü

Í 

DESENVOLVIMENTO,
INDUSTRIAL
©/V" IUGOSLÁVIA

/A-lnclú..tria iugoslava se de-
( geri. 

••"-•-• ¦/>„ "no^rní-aano. Óí? íh-

om lf por. Mato «m rolado me
ano anterior. No mesmo período,o aumento de emprego de mfto
de obra foi do apenas 7 por cen«
to. Segundo dado» d^ilfvos,
no ano passado, todo* os ramo*
industriais, com excestóo da in-
dústriá fumageira, aa« .alamos

r a umento. '¦*?•¦•- •?-"^*..i..-*a..&..^..^..-...;
Erri. comparação eom o ano do

195tf, a Industria eletrtuloa, au»
nu ntou sua produção ora SI por
cfiito. a siderurgia • a Indústria
d. artefatos de borrachi 25 por
cento, cóntsrução naval 21 por
cento, Indústria de mlaáraw-náo
metálicos 19 por ceíitd, indúa»
t rm química e indústra gráfica
1*. por cento, ¦'indústria mera-
lúrgita 17 por cento, ,'nIúHcria
ínadeireirà e têxtil.-" 15 por cen-
to, indústria de "artefatos., do
couros e caigados^f: indústria, de
raareriais de construção 14 p »r
cento. Indústria de papel 13 porct-nto, metalurgia /do. metais afio
íenoíios 11 por cento. A produ-
ção carbonlf era aumentou em 4
por cento e a produção de energia
elétrica 24 por cento.

O aumento d«^>.produção de
bens de consumo fói do 22 por6r.hto> ao passo que;o incremen-
to da produção do. iristrumentóà
de trabalho foi <Je 16; por. cento •
e o de materlais-v,t$.stínadós &
transformação foi. flev 15 por

l cento. - y. \..
- Tomaridqi-se o índice .100' paraa produção industrial no.ano dè
1939, a produção cm 1957 átlh-
giu o índice 311. , »

Ao mesmo tempo, ç.a.cèm as ,exportações e imppríitç-.es iuV
goslavas. Em 1953, n Iugoslávia
exportou mercadorias- 'no 

váíòi
de 200 milhões 'de -dòurí3y • ern ,
1957 ás suas. exportaçiões' alcan-
çaram 400 milhõòa. c, no correi -
te ano, o valor de sua- esperta-
Oões está previsto paralhões de doiai-èa As sv1
tações, de _400 

"milhõpr
rés em 1953,- pasálsra-..
milhões de dólares no¦ -vn
do.

Tudo isto,mostra-nóá as Imen-saa possibilidades ot:o existem
paia um Iníercám].-.^." comercial

: :_

m

li

170 mi-".•• impi*r-- kit» dòia-^
.vara 640

passa- 'Rade Konear". fébric*de -gerador*. » màqulns* «é4_* V^a^^^i. ^n^^gerau^

' ___________________fiR__i______MM '
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-/• aa üt^mm Siderúrgica "SisaJ*?

mutuamente proveitoso, entro o'Brasil e a Iugoslávia. ¦,.
PRODIÍTOS BRASILEIROS.-v,

.^ÇftfÉ DESEJÀÍ|'; COMPRA^ ?.^-
!-,*";DepoÍs^..dé^. ¦¦$*' .';maníí:js'Wi*; bus-

. tante satisfeito com iqà 'resulta»»
áos':'-ãèí sua visita ao Brl.MUv ò
«r; Ivan Barballo,' falando a 

"és-
te r«?pt.rter, disse: - .~ "As compras .Iugoslavas d«
produtos brasileiro?,, éstfió', obvi:-.;-
mente, na dependência dlráta do
montante das. vendas que fizer-
nió». cujo produto será 'absorvi-
do coni a aquisição.de mercado-
rias brasileiras. O merrado fu-
gosiavo de cá fé ainda é lelatl-
vãmente modesto, mas com aelevação do nfvel de vld. da po-pülaeâò o consumo deste produ-to vêm aumentando- .ensivel-
mente. A maior parte das nus-sas importações tem 

"sido 
de ca-¦fés brasileiros. Além do café,•stamos interessados em adq.jl-rir no Brasil, cacau, cera aecarnaúba, açúcr.r,' sisal, ír.iiiS-«o» de ferro e de* manganês,tecidos e fios de algodão e u-tros produtos". ¦;)

U À-. Iugoslávia -'pode iatme^ta. o -.
«eu.consumo de café, dj hnedia-*o,. Para 100 mil' sacas. aúua?.s,«ontra as 70 mi?l. que* s-\ò cc/n.u- l
mídas- atualmente. Pâ mêçníá '
rorma,' podem sér aumentadas '
rapidamente as compras de Ité-'-.«dos o «os de algodão. No ano
passado, exportamos par* aquele
P*to, cerca do I milhões de mo.*~ d» tecidos, era 9tta maior.

•m Penuuabu

et, nó valor de.T00.mii dólares
Segundo nos Informou 6 sr. B- . -
baile, a iMgoslávla pqderla lm4
portar c«rcà de eimllhefeii-de dò-lares do produtos têxteis, biasl '

•í?_rq«, áa be*> dè tro»* do fnèr*- cadorlas. ' ;-:':.: _. .„ ; • ¦; •. „' _"' '^Ql^^l>_lk_AMÒS:>;''J';i^ •- W^
C30MPRAR . . : .
:^P-ye outroá; proàitis..- a^" u^.}

^¦wyla >ode-npè. vender sodacáustica, barrilali. » celulose ò '
outros produtos químicos, alô-mlnio, chumbo, slnco, artefatos .desses metais , produtos síderúr-
giços motor.s dlesel. máquinasoperatrlzes, lúpUlo. etc. '

¦— Alôm disso, disse-nos t> arIvan Barbalic, a Iugoslávia po-deria participar do prós. aniit Up -''•¦
desenvolvimento econômico ' íoBrasil fornecendo equipamentoscompletos para urinas hidreif cri-ras, termoelétricas, fábricas 1. -.<- '
monto, usinas de açúcai-;.eqúlpa". *
meníos. portuários,- navios'-e-iuil'
pamentos para. transformação ' 

euransipissao de energia elétrica, "

ÍS* **T d'êèseV cáúipâmph*-
finahciamento at. '5 anos '' : *¦'¦»
• ¦ S* mesfha forma, se. urido n<Wi infamou o sr, Barbaiic a .Iu-Ígoslávla poderá prestar todo tip.ide ajuda . técnica. ao. Brasil, co-í mo o vem fazendo a outros _aí-!,^,^omoa» BsltoVMBirmanlv
Etiópia. Síria. Indonésia. - ^í
MISSÃO OFICIAL ACAMINHO y; .' -•;•-

Nòo entendimentos w_.u_.__-
•om la*_*rl_l^ o p«èrcianlj

brasileiros, a _Ilssio lun-sla?»concretitou alguns negócios 9*
de prpdutos químicos e tubos
.sem.. «-i>stura foranT corcluidos w

¦ Xf1^: ^^t^^^^iünhentòmil dólarc -*. o outros 500 mUlares de iuotoreir droael marr*.
ARAN (dos quais jft existem no
Brasil Alguns miltiare em fua-
cionámento). O -nontante dos
negócios praticamente conclui- J
doâ ê do B*avl inflHóOs de A6-
lares; a sua efetivação, porém,está a depender da assinaiu»
de um Acordo Comercial entro
os dois países. /¦ •, Gom êsse objetivo, deVerft che-
gar'ainda este mês uma dele»
gàção( oficial Iugoslava, que de-
verá realizar as negòciaçíes com
as autoridades braslleiias. Há,
porém, uma dificuldade a vencer. '

)o sistema de pagamentos. A 1«"
goslávia ¦ partidária do sistema
bilateml; ,pc?s o çonsl «era mais
prbbíclq ao desenvolvimento dofl
negftcòs'eiitre os dois países, n»
momento atual. Ò Brasil pre*
fere]o sistema 'níultiiat:'ral. F**
rjj*.«. cpnclliar r os dois .pintos d»
vista « possibilitar/o desei.voi«
vimento daa trocas ciuncrciais
e^itre;os dos paíess. o B-tnco N»"
clonal da Iugoslávia já apic

vWnto|i* uma proposta quo ten-na».
«a mais flexível m mocani_m> d*
pagamentos entro aa duas i—<*'
C*3es, propeem mm* está send«

í. éf
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